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A. E. G.-Thomson Houston Ibérica 
S O C I E D A D ANOIMIIVJA 

O f i c i n a d e i n s t a l a c i o n e s 

é r a n V í a , 3 4 > B i l b a o 
E S T U D I O S Y P R E S U P U E S T O S G R A T I S 

• ^ 1 ) l i d A l V I J i J U 
F E P R O O P R I I P O R T A T i L F S Y F ' J ) S (véase anuncio página V 

M A R I A N O d e C O R R A L 
i \ T a l l e r e s d e C o n s t r u c c i o n e s ^ M e t á l i c a s 

Construcción de mater ia l móvil y fijo pa ra ferrocarr i les y minas.— Puentes 
y armaduras pa ra cubiertas.—Piezas forjadas y ^ s tnñ ipadas .—Fund ic ión de hierro, acero y otros metales 

C o m p a ñ í a s de f e r r o c a r r i l e s que tienen en sus l ineas mater ia les construidos p o r esta casa 
Bilbao á Portugalete.—Norte y Madrid á Zaragoza y ^ ^ ^ ^ 

Alicante.—Vagones cubas de las f Bodegas Bilbaínas».— : ^ 1 r ; 
Bilbao á Durango y San Sebas t i án .—Luchana á M u n -
guía .—Bilbao á Lezama.—La Robla á Valmaseda y Lu-
cbana.-Bilbao á San tander . -Cas te jón á Soria.- Villaodrid 
á Rivadeo.—Bilbao á las Arenas y Plencia.—El Astillero 
á Ontaneda .—Cantábr ico de Santander y otros muchos 
ferrocarriles mineros y fábricas, como las de Castro-Alen, 
Mutiloa, Hulleras de Sabero, Minas de Heras y de Nueva 
Montaña de Santander, La Basconia y Altos Hornos de 
San Franc i sco .—Tranv ías de San Sebastián á Renter ía y 
de Bilbao á Durango y Arra t ia .—Tranvía de Linares.— 
Ferrocarril de Teberga á Trubia.—Andoain á Plazaola.— 
Aznalcollar á Sevilla.—Cala á Sevilla, etc., etc. 

P í d a n s e in formes de e s t a C a s a á los s e ñ o r e s Ingenieros 
de l a s C o m p a ñ í a s f e r r o v i a r i a s an te s de dec id ir sobre los 
pedidos de m a t e r i a l e s . D i r e c c i ó n t e l e g r á f i c a : CORRAL, B I L B A O 



R E V I S T A B I L B A O 

R E G U L A D O R E S 

CONSTRUCCIONES 

MECANICAS Y ELECTRICAS 

S O C I E D A D A N G M M A 

BARCELONA M A D R I D 

Rambla Sta. Mónica, 6. Galdo, 3. 

Carlos ¿{oppe y Compañía 
CORREDORES M A R Í T I M O S Y JURADOS CONSIGNATARIOS DE BUQUES 

Flt í tadores—Comisiones—Consignaciones—Representantes de la Dampfschiffahrts N e p t u n con servicio regular 
de vapores entre Ambares, Rotterdam y el Norte de España y - viceversa, admitiendo carga directamente para dichos 
puertos, y con transbordo para los principales del mundo.—rLínea regular de vapores entre Nueva York y Bilbao. 
Agentes Generales de las Compañías de Seguros Marít imos, Fluviales y Terrestres. 

I ^ a I V I *» r s n ir\ m i r r x y L ^ c l ^ í o r ' d D e u . ' t s o l ^ c » 

y de la Compañía de Seguros contra incendios y sobre la vida 

u X \ ) e C í v c r p o o l & C ó n d o r ) & @ l o b e M 
C O M I S R R I O S OH H V H H Í R S 

C a s a s en Santander, San Sebast ián y pasajes .~€n ¿ i / b a o , j f i l a m e d á Jt íazarredo, 1, 2". 111 
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L a b o r a t o r i o Q u í m i c o 
de 

A M O U R O U X 
Ingeniero Químico 

L . F O N T A I N E 
Ingeniero Agrónomo 

E s p e c i a l i d a d de a n á l i s i s m i n e r a l e s y m e t a l ú r g i c o s 
U E L I Í A ^ r b i t X " . 0 * 0 B I L B A O 

Contratos á preoics reducidos 
C a l l e d e S e v i l l a 

y 22 DUPLICADO 

27, C a l l e Colón d e L a e k e á t e g u i , 3T 
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S E C C I Ó N D E A N U N C I O S R E V I S T A B I L B A O 

C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 

Servicio directo de Bilbao para Habana y Veracruz 

E l día 17 de Diciembre saldrá de este puerto el vapor 
ALFONSO XIII Capitán, L Sopeiana. 

para Habana y Veracruz. Combinaciones para el litoral de 
Cuba, Isla de Santo Domingo, Centro Amér ica y Norte y Sur 
del Pacífico. 

E l día 31 de Diciembre saldrá el vapor 

CATALUÑA. Capitán, F. Luzárraga. 

directamente para Santa Cruz de Tenerife, Montevideo y Buenos 
Aires. 

Para precios y condiciones, dirigirse á los agentes de al 
Compañía Sres. Bergé y Compañía, Gran Vía, núm. 5 pral. 

F o t o p í i a del tlialet p e 8. de Orive regala a m dientes 

Consta de planta baja con un espacioso hall, comedor, co­
cina, dos retretes inodoros y un dormitorio, con salidas al 
jardín y huerta. Piso principal con acceso por el jardín, por la 
huerta y el interior de la planta baja, compuesto de sala, tres 
grandes dormitorios, espacioso cuarto de baño y otro retrete 
inodoro y un camarote en el que además de los servicios pro 
pios de estos departamentos se hallan situados los depósitos de 
agua fría y caliente que surte á todo el chalet. Dispone gratui­
tamente de 500 litros diarios de agua absolutamente exenta de 
bacterias. E l agua se conduce directamente desde los manan­
tiales por cañería de hierro galvanizado hasta los depósitos del 
chalet. Es pertenecido del chalet jardín y huerta espaciosos, 
todo ello cercado de tapias. Se encuentra en Jauregieta, á cinco 
minutos de peatón de la estación de Erandio tocante á una 
hermosa carretera; un minuto de la iglesia y á 20 minutos de 
Bilbao, con 10 trenes diarios. Residencia propiamente veranie­
ga á 15 minutos del mar. Se remitirá un billete, con su núme­
ro correspondiente, combinado con los de la Lotería de 20 
de Enero de 1912, al que remita á S. de Orive, Logroño ó á su 
hijo Julio, Farmacia de Ascao. Bilbao, en efectivo, seis pesetas 
en sobre monedero ó letra de Giro Mutuo ó Giro Postal, 
para recibir en su cambio, el billete supradicho y 2 frascos del 
Licor del Polo, con otro de agua de colonia Orive de 5 pesetas, 
ó con otros dos de 1,50 pesetas, ó 4 de 0,75 pesetas, ó el que 
prefiera todo agua de Colonia se manda rá el equivalente en 
ésta No hay necesidad de certificar las letras pues nadie más 
que S. de Orive puede cobrarlas. E l envío de los frascos será 
franco de embalaje y portes hasta la estación del ferrocarril 
más próxima del cliente, el cual ha de indicar la estación ai 
tiempo de formular el p e d i d o — L o g r o ñ o , 8 de Agosto de 1911. 

S. de Orive. 

los iioepos, Propietarios, 

C a b l e s y a l a m b v e s de 
sobre desnudo y c u o j e r -
to con toda c l a s e de a i s ­
l a m i e n t o . 

O í * l > l o s * 
m e t á l i c o s de todas c l a ­
se s y f o r m a s p a r a p l a ­
nos inc l inados , t r a n v í a s 
a é r e o s , puentes , pozos , 
e t c é t e r a , de )a i m p o r t a n ­
te c a s a Fe l t en & G u i -
U e a u m e Carl irWork. 

P í d a n s e p r e c i o s y de­
talles á s u s r e p r e s e n ­
tantes H i j o s de T e r a n . — 
B I L B A O . 

es el tejado m á s barato , 
de fác i l c o l o c a c i ó n , de 
m e n o r peso y m a y o r du­
r a c i ó n . C o m p l e t a i m p e r ­
m e a b i l i d a d de azoteas , 
t e r r a z a s , m u r o s , etc. Se 
emplea en toda c l a s e 
de edificios. Cert i f i ados 
de s u s buenos r e s u l t a ­
dos, a s í c o m o c a t á l o g o s , 
m u e s t r a s y p r e c i o s se 
f a c i l i t a r á n gra t i s , d i r i ­
g i é n d o s e á los r e p r e s e n ­

tantes e x c l u s i v o s en el Norte de E s p a ñ a : 

H i j o s d e T e r a i n . — M I X v B i V O 
G r a n V ia , n ú m . 16 T e l é f o n o n ú m . 4 2 2 

O . Z u i i . : s u n e c f u i i 
Maderas: Pino rojo del Norte.—Tea de América 

: ; : Tablas de Francia.— Roble del país : : : 

Fábrica en Desierto-Baracaldo 

rscritorio: Gran Vía, 33, 2.e.—Bilbao 

t i* 

I V t á x i m o T e i c k n e r 
P l a z a d e l E n s a n c h e , A . L, . 

Importación de Primeras Materias para Abonos 

Superfosfatos, Escorias Thomas, Nitrato de Sosa, Sulfato 
de Amoniaco, Sales Potásicas, Nitrato de Cal, Cianamide, 
— Sulfato de Cobre, Caldo Bórdeles «G. Marques» — 

R e v i s t a B i l b a o 

Tenemos hecha toda la documentación necesaria 

para el despacho de buques por la Aduana. 

A d e m á s nos encargamos de servir toda clase de 

impresos tanto de imprenta como de litografía. 

P e r f e c c i ó n y e c o n o m í a 

Imprenta: Ibáñez de Bilbao, 6 — Oficinas: Barroeta Aldamar, 8 

H o r a s : d e 8 d e l a m a ñ a n a á 6 d e l a t a r d e 



I I R E V I S T A B I L B A O S E C C I Ó N D E A N U N C I O S 

F á b r i c a d e C i e r r e s m e t á l i c o s y d e B a l l e s t a 

(CON P A T E N T E DE I N V E N C I Ó N ) 

de 

¿(i/os de J . jft. de JVÍuguruza 
I V I a d r i d B i l b a o 

T A L L E R E S D E C E R R A J E R Í A Y C O N S T R U C C I O N E S M E T Á L I C A S 

P i d a o s e c a t á l o g o s 

4 
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José Ormazabal y C.5 
Compra-venta de hierros, metales viejos y goma. 

Buques naufragados y retirados de servicio. 

Acero fundido para herramienta?. 

Maquinaria usada. 

A u t o n o m í a , 17. — B l I i B A O 

T e l é f o n o 101 
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Conclia (Ensanclie).—Bilbao 

B A S C U L A S 

d o j g a? a n . p r* e o i s i ó n . 

F a b r i c a n t e : g j . O e l D r i á l l 
Garcia S a l a z a r , 6 . — B I L B R G 

C O N S Ú L T E S E P R R 0 I O S 

G K A N I ^ S A m A G B N B S 30B M A D E R A S Y T A L L E R E S M E C A N I C O S 

C a s t r o y C o m p a ñ í a , S . Q - A v i l é s ^ 
PINO D E L N O R T E — T E A D E A M É R I C A - T A B L A D E F R A N C I A — G A L I C I A — M O L D U R A S —ETC. 

S U C U R S A L E N B I L B A O 
Oficinas: Plaza de Uribitarte, n ú m . 7 Teléfono n ú m 1.204 

E n c a l a r 
e c o n ó m i c a m e n t e 

puede V. tan solo si emplea la máquina "F lx" . Hace mas trabajo que 
20 olbaailes con la brocha. No se necesitan andamias. Prestará á V. 
inestimables servicios, también, para alquitranar, desinfectar, sulfatar, pintar, etc. 
Cada dia encontrará nuevas aplicac ones. Muchos miles funcionando. Precios: 
Pts. 100 á 250. Cada comprador es un propagandista entusiasta. 

Pida V. hoy mismo un catálogo (mencionando este anuncio) ai importador 
exclusivo para España: NATTHS. GRUBER, i tarriza T, BILBAO. 

MATTHS. GRUBER, Iturriza, 7, BILBAO 
Representante General para el Centro y Norte de Espaúa 

de las importantes casas constructoras de Material 
y Maquinaria para minas. 

F r o l i c h y K l ü p f e l en U n t e r b a r m e n ( \ l 3 m a n i a ) y 
S t e p h a n , F r o ' i c h y K l ü p f e i en S c h a r l e j ( X i e m a n i a ) 

Ventiladores para minas 
Compresores de aire 
Tornos de extracción 
Barrenos pneumáticos 
Máquinas de barrenar 
Retretes y depósitos de agua para minas 
Tubos patentados para el relleno hidráulico 
Tubos de ventilación 

P E D I D OFERTAS Y PRESUPUESTOS ¡¿ 

file:///l3mania


SECCIÓN DE ANUNOTOS B E V I S T A B I L B A O i n 

Bruselas 1910: Grand Prix. Buenos Aires 1810: Grand Prix. HEINRICH L A N 
S E M I F I J A S 

de vapor recalentado 
con d i s t r i b u c i ó n por v á l v u l a s « P a t e n t e Len tz» . 

L a fuerza m á s moderna, sencilla y económica. 
Desde 8 hasta m á s de 1 0 0 0 HP. 

Representante general. 
O T T O W O L F , P l aza C a t a l u ñ a , 9 , B a r c e l o n a . 

m m i o ALONSOI 
O f i c i i u s y D e p ó s i t o ; | 

H U R T A D O D E A M E Z A G A , 6 I 

T e l é f j n o 1 .298.-Bil t !ao i 

G r a n A l m a c é n d e A c r e s o r i c s y M a g n i n a r i a | 

c o n e s p e c i a l i d a d c t ) e l r a n j a d e f u n d i c i ó n $ 

j ¡ G r a n d j f f o t e l V i z c a y a 
B í L B A O 

Plaza Nueva y Puer rs 
Nueva restauración completa. Habitaciones 
pintadas al esmalte. Teléfonos en todas las 
habitaciones. Ascensores y calefacción central. 
Precios en pensión especiales á familias. 
Habitaciones á 6, 8, 10 y 15 pesetas. Banque­
tes desde 6 pesetas cubierto. Coches ó intér­
prete á las Estaciones. — — — — — — 
Unico Hotel en Bilbao que tiene en planta 
baja cocinas, sala de recibo, oficinas y un 
salón para 150 cubiertos. — 

M á r q u e z y R i v e r a ^ 
Iturpiza, 5 —BU B^O Teléfono 617 

a l m a c e n i s t a s y e x p o r t a d o r e s d e v i n o s d e j e r e z 

= = s a n l ú c a r , m á l a g a y o p o r t o = = 

= = p a b r i s a n f c e s d e A g u s x r e d i e n t e s = = 
= = = = = L t i s o r e s y J a r a b e s = = = 

Ú n i c o s c o n c e s i o n a r i o s de 1% m a r c a 
= O O O = 

p a r a d i s t i n g u i r v i n o s y l i c o r e s ^ ^ f N ^ 

©jg.o 'Sjífe® tee; © ® OTVKO O^<¡) (sTSKe) feTSKe) 

P a d r o H e r m a n o s . • S . e n C 

S u c e s o r e s d e L u i s A l h e r n i 

M a n r e s * ( í * - 8 B » f c e l o n a ) 

Fábrica de cabos algodón peinados blancos y color para la limpieza de máquinas 
Se remiten muestras y precios franco destino á quien lo solicite. 

NOTA. Se admiten agentes mediante una comisión para la venta d^ los mismos 
:'iJ?s!|g33 sus*; ixggKm?™ 

Oh 
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Agradeceremos á nuestros lectores que al dingir&e a ios aiiuuciautes ciieu la R e v i s t a B i l b a u , Mercontil, Minera, Industrial y Mantimao 
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S E C C I Ó N D E A N U N C I O S 
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T u r b o - d i n a m o s , T u r b i n a s h i d r á u l i c a s 

T r a n s p o r t e s d e f u e r z a | 

i ' i D i n a m o s , M o t o r e s , T r a n s f o r m a d o r e s , a p a r a t o s ( , ) 

d e c a l d e a r y t o d a c l a s e d e m a t e r i a l e l é c t r i c o 

a d a p t a b l e á d i f e r e n t e s i n d u s t r i a s í 

i|¡ A. E . G . - T h o m s o n H o u s t o n I b é r i c a \ 
| | | S o c i e d a d A u ó n i m a | J 

k E S T U D I O S B I L B A O k 
1 Y P R E S U P U E S T O S G R A T I S G R A N VÍA, 34, OFICINA I N S T A L A C I O N E S " | " 

Agradeceremos a auesslrcs leclores que ai d i n g u s e á los anunciantes caen la hEVibTA B i l b a o , ¡Viercantn, Minera, Industrial y Marítima 

ü 



ANO XVII Bilbao, 9 de Diciembre de 1911 N U M . 867 

R E V I S T A B I L B A O 
MERCANTIL , MINERA, INDUSTRIAL Y MARITIMA 

P R E C I O S D E SÜSCKIPC1ÓN 

Bilbao, un año P t e c H,00 
Provincias id 4 16,00 
Ex'ranjero. id Foce 24,oo 
Número snelto Ptas. 0,5o 
Idem atrasado » 1,0o 

D RECTOR PROPIETARIO 

L U I S R U Y - W A M B A 

r e d a c c i ó n y a d m i n i s t r a c i o n : b ^ r r o e t a a l 3 a h a r , 8 

I m p r e n t a : I b á ñ k z d e B i l b a o . 6 

P R E C I O S D E ANUNCIOS 

En el texto, l í r e a Ptas. 1,0 
En iK>tH sueltas id » 0,50 
ComunícHdob. id » 2,00 

SR PUBLICA LOS SÁBADOS 

London E. C—Walter Judd, Ltd. 
5, Queen Victoria Street 

BERLIN.-Mr. Rudolf Mosse 
Jerusalemer Strasse 46/49 

PaRH.—J< hn F. Jones y C.1 
31, bis, Faub' urs Montmartrp 

New Y'TíK.-flnbm Idvrtsn» Companj 
9^. Liberty Street 

VD'S aéieas para cargar barcos, culi trausporit} liasia OÜU lontladus jior l ioia 

Representantes: 
J o s é y J u a n de G o y o a g a , B i l b a o 

Odón de Larreátegui, 15 y 17 

: . :GKUAS D E C A B L E : : : 

F A J A S tran«porta<loras : : : : 

INSTA L A L A C I O N E S de toda 

CLASE para transpoitar : : : 

C A i t G A R y descargar: : : : : 

fldolf B l e i e h e r t & O L e i p z i g 

R e g i s t r o d e P a t e n t e s 

— Marcas, Nombres Comerciales, etc., en España y Extranjero — 

REGISTRO INTERNACIONAL DE MARCAS 

Informes Comerciales -- Gestión y Cobro de Créditos 

C e n t r o de I n f o r m a c i ó n I n t e r n a c i o n a l 
Teléfono 1.314 Apartado de Correos, n ú m . 7 

Ledesma, núm. 5 - — B I L B A O 

I C R O Ñ I C S 
M E R C A N T I L I 

E i n d u s t r i a l ! 

Congreso de Industrias IVetalúrgicas 

En Barcelona se están realizando activos trabajos para la 
organización de nn ( ongreso de l u d n s t i i H S ]\Ieta!iiigicHS. qne, 
por 1h i ni por'anda del ramo y la valía de las persoi>alidades 
que intervieneo, y de Ihs innumerables ei tidades adheiidas, 
creemos ser t de grandes resultados para estas florecientes é 
importantes indusirias. 
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M A R C A 

ATLAS\ 

R E G I S T R A D A 

S d m m e & S i m d t , B i l b a o . llBrlad»bkmul 
A L M A C É N D E M A Q U I N A R I A Y T A L L E R D E CONSTRUCCIONES 

Correas transportadoras de mineral, etc., de calidad superior 

Gran surtido 

de Correas 

de Balata-Atlas, 

y de C u e r o . 

Calidad superior 

j y í o f o r e s J í / f a r i n o s 
á Petróleo 

Noruegos, Tipo Grey, 
seguros como 

máqu inas de vapor 
Motores eléctricos 

de Norsk Elektrisk 
Brown Boveri 

Maquinaria 

para Fábricas de 

Conservas 

y p a r a 

Jtfoiinos harineros 

M o l i n o s 

t r i t u r a d o r e s 

para minerales 

y otras materias 

^ D e s i n t e g r a d o r e s 

Cementos Portland 

E n Madrid se ha verificado la subasta de concesión de los 
ferrocarriles secundarios con garant ía de interés de Cáceres á 
Truj i l lo y de Truji l lo á Logrosán, 

La Sociedad concesionaria tiene contratada la construcción 
completa de estas líneas con la Sociedad de Cementos Portland 
de Sestao la cual se propone realizarlos con toda actividad. 

La longitud de estos importantes ferrocarriles es de nnos 
120 kilómetros. 

Sindicato Nacional de Petróleos 
Convocada una reunión de propietarios de concesioues de 

petróleo por la Sociedad «Petrólífera de Pambauco» para de 
fensa de sus intereses, se acordó nombrar una comisión para 
que recabe del Estado la supresión del canon de superficie, 
mediante garant ías de que ha de invertirse en trabajos de 
investigación una suma superior al impuesto de aquél, y una 
ponencia para redactar las bases de un «Sindicato Nacional de 
Petróleo», con capital suficiente para el desenvolvimiento de 
estos trabajos. 

Tipo medio del cambio 
Por Real orden de 30 de Noviembre últ imo se ha declara­

do que el término medio del cambio de francos en dicho mes 
fué de 8,60 por 100, que será el recargo que deberá imponerse 
á las fracciones inferiores á 10 pesetas y á los adeudos por de­
claración verbal de viajeros que se liquiden en las Adminis­
traciones de Aduanas durante el mes corriente y que han de 
percibirse en moneda de plata. 

E n el mes de Noviembre do 1910, fué el cambio medio de 
7 ,19 por 100, contra 8,60 en igual mes de 1909. 

Exitos de un financiero 
Copiamos de la Revista de Economía y Hacienda. 
«Opor tunamente dijimos qae, con domicilio en esta capi­

tal, se había constituido una Sociedad de crédito mutuo, t i tu­
lada Banco Hispano Romano. Según nos informan, es funda­
dor de esta Sociedad D. Cayetano Lapoya, que hace unos 
años fundó varías Sociedades en Pamplona, las cuales han 
desaparecido ya del mundo de los negocios. 

E n efecto; el Sr. Lapoya fundó L a Realidad, que ya está 
liquidada; fundó L a Regeneración, que también ha liquidado; 
fundó L a Act ividad, y de ella salió, hace algún tiempo, de­
jando el negocio en vías de una triste l iquidación. 

Estos son los éxitos del fundador del Banco Hispano Ro 
i,nano; y si el Sr Lapoya quiere realizar en este Banco los éxi­
tos logrados en Pamplona con La Regeneración, L a Act ividad 
y L a Realidad, auguramos un fin triste y dcsgaciado á la 
nueva institución y á sus socios capitalistas. Los mismos éxi­
tos que lograron los accionistas y asegurados de aquellas So­
ciedades.» 

Producción de aceite 

Según datos facilitados por la Dirección de Agricultura, 
de acuerdo con los avances estadísticos enviados por los jefes 
de las regiones agronómicas, la producción de aceite en el año 
actual es la siguiente: 

Madrid, 18.400 quintales métricos; Toledo, 72.000; Guada-
lajara, 8.000; Cuenca, 20 000; Ciudad Real, 88 480; Albacete, 
28.000; Cáceres, 58.000; Badajoz, 60.000; Avila, 65.000; Zara­
goza, 44 640; Huesca, 22.000; Teruel, 70 000; Logroño, 350; 
Zamora, 649; Salamanca, 3 774; Lugo, 38; Orense, 50; Nava­
rra, 12 000; Alava, 150; Barcelona, 5.600; Tarragona, 108.000; 
Lérida, 142.000; Gerona, 11 880; Valencia, 133.183; Alicante, 
50.000; Castellón, 78.200; Murcia, 65.000; Granada, 50.000; 
J aén , 180.000; Málaga, 250.000; Almería, 3.900; 832.849, Sevi­
lla; Cádiz, 39.245; Córdoba, 582 000; Huelva, 3.385 y Baleares, 
45.000. Total general de la producción de aceite en el año 
presente, 3.151.746 quintales métricos. 

La quiebra de Abarca 

E l 27 de Noviembre ha debido celebrarse, pues estaba 
anunciada, la subasta de varios créditos que se ponen en venta 
procedentes de la quebrada casa Abarca. 

Se cree que el liquidador M r . Lemarquis, repartirá en un 
plazo no muy lejano, el úl t imo dividendo, y éste parece que 
rerá de escasa importancia. 

Es cuanto podemos decir á los que nos preguntan sobre 
este antiguo asunto. 

Sindicato siderúrgico 

P róx ima la fecha en que vencía dicho Sindicato se ha acor­
dado su prórroga por tiempo indefinido. 

Subsistirá el Sindicato siderúrgico^ constituido hace cinco 
años, hasta que por alguno de los interesados sea denunciado. 

García y Compañía —Sociedad mercantil regular colectiva 
formada por D . Juan García Villasante y D. Gonzalo Coreuera 
Viñegra, siendo el primero socio colectivo y teniendo el según -
do el carácter de socio industrial. Domicilio: Bilbao. Duración: 
5 años. Objeto: Fabricación y venta de legía. Capital: 10.000 
pesetas que fueron aportadas en metálico por el socio colectivo 
D . Juan García. La parte técnica y producción de la legía será 
de cuenta del socio industrial D. Gonzalo Coreuera. La gestión 
y dirección de la Compañía y el uso de la firma social correrá 
á cargo únicamente de D. Juan García. Se constituyó en escri­
tura otorgada el 11 de Octubre de 1911 ante el 'notario de 
Bilbao, D . Agustín Malfaz Hiera. 
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Construcciones, Instalaciones y Reparaciones 
E l e o t r o - I M C e c á n i c a s 

m p i i i M i í , mum f ummi eléctricos hístauciiiies cobpletís p i m ¡ m s 

O f i c i n a s t é c n i c a s — A Imacenes— T a l l e r e s 

R. D E E G U R E N 

José María Zunzunegui y Compañía.—Compañía mercantil 
colectiva, formada por D . José María, D. Juan y D . Santos 
Zunzunegui Echevarr ía y D. Mariano Sanjinés Campo. Do­
micilio: Bilbao. Duración: Indefinida. Objeto: Explotación de 
la mina titulada «San José», en Fontoria, Municipio de Enme-
dio, provincia de Santander y de cualquiera otra que adquiera 
la Sociedad en propiedad 6 arriendo, compra ú otra medio, en 
exploración, laboreo, aprovechamiento industrial ó comercial de 
sus productos y toda c lap de operaciones referentes á ese 
objeto. Capital: 10.000 peslfas representado por 5.600 pesetas, 
valor del derecho de arrendamiento de dicha mina y 4.400 pe­
setas en metálico, en cuyo capital social interesan, D, José 
María, el 30 por 100; D. Santos, el 20 por 100, D. Juan el 25 
por 100 y D. Mariano el otro 25 por 100. Los cuatro socios 
tendrán á su cargo la administración y gerencia de la Compa­
ñía y el uso de la firma social. Se constituyó en escritura otor­
gada el 29 de Septiembre de 1911 ante el notario de Bilbao, 
D . Ildefonso de Úrizar. 

Díaz de Corcuera y García.—Compañía mercantil regular 
colectiva formada por D. Salvador Díaz ele Corcuera y Fernán­
dez de la Reguera y D. Ricardo García Gorriarán. Domicilio: 
Bilbao. Duración: 2 afíos: Objeto: Compra y venta de máqui­
nas de escribir de todas las clases, marcas y condiciones y acce­
sorios de ellas, si bien á pesar de ser esto la explotación prin­
cipal, podrá también dedicarse á cualquier otro comercio ó 
industria que juzguen conveniente necesitando para ello el 
acuerdo unánime de los dos socios. Capital: 50.000 pesetas que 
D. Salvador y D . Ricardo aportaron por mitad é iguales partes. 
La gestión y administración de la Compañía así como el uso de 
ia firma social estará encomendada á ambos socios indibtinta-
mente. Se constituyó en escritura otorgada el 2 de Octubre de 
1911, ante el notario de Bilbao, D, Francisco de Santiago y 
Marín. 

Sociedad Pesquera Churrua de Ansuátegui y Compañía.—Com­
pañía mercantil formada por D. Antonio Gardoqui Basagoiti, 
D . Adr ián Unibaso Cucullu, D. Pedro A r á m b u r u Mendieta y 
D. Jesús Ansuátegui y Arriaga. Domicilio: Plencia. Duración: 
Indeterminada. Capital: 20.000 pesetas que aportaron los cua­
tro por cuartas ó iguales partes. Todos los socios tendrán indis­
tintamente á su cargo la gestión y dirección de la Compañía 
así como el uso de la firma social. Se constituyó en escritura 
otorgada el 5 de Octubre de 1911 ante el notario de Bilbao, 
D . Agustín Malfaz Hiera. 

Uribarri, Ruíz y Compañía.—Sociedad regular colectiva mer­
cantil formada por D. Sebastián Uribarr i (Jortadi, D. Juan Ruíz 
González y D . Adolfo Castaños Aguirre. Domicil io: Bilbao. 
Duración. 15 años. Objeto: Explotación del negocio de cuerda, 
elaborándolo directamente ó por otros medios, pudiendo dedi­
carse á la vez á otro cualquier ramo mercantil ó industrial que 
por unanimidad acuerden los socios. Capital 100.000 pesetas 
que los tres socios se obligaron á aportar en metálico á medida 

INGENIERO Gran Vía, 35 
B I L B A O 

que lo vayan exigiendo las atenciones sociales, en la propor­
ción de tres séptimas partes cada uno de los Sres. Castaños y 
Uribarr i y la séptima parte restante el Sr. Ruiz. La adminis­
tración de la Compañía y el uso de la firma social está enco • 
mondada solidariamente á los tres socios. Se constituyó en 
escritura otorgada el 17 de Octubre de 1911 ante el notario de 
Bilbao, D . Francisco Hurtado de Saracho. 

A / A r ^ A r A/1 A r A / A / A / - A / A r A r A / A r 
CÁMARA D E COMERCIO 

L a s t a r i f a s d e t r a n s p o r t e s 

E l Sindicato de Harineros del Norte de España y, apoyando 
su reclamación la Cámara de Comercio de Bilbao, han formu­
lado ante el Ministerio de Fomento su oposición á una refor­
ma de tarifas para el transporte de trigos y harinas pretendi­
da por la Compañía del ferrocarril del Norte, porque á causa 
de reducir los tipos de percepción á los puertos de Coruña y 
Gijón, se lesiona los intereses y el tráfico de los de Bilbao, 
Santander y Pasajes. 

Lo inequitativo de la proyectada reforma resalta con la 
mera enunciación de las distancias y de los precios de trans­
porte que se trata de fijar. 

De Arévalo á Bilbao, 892 kilómetros, se satisfará 90 cén­
timos, más que á la Coruña que tiene 281 kilómetros, de reco­
rrido y 1,90 pesetas más que á Gijón, con 24 kilómetros me­
nos que á esta últ ima plaza. 

De Arévalo á Santander, con 328 kilómetros menos que á 
la Coruña, se satisfará 10 céntimos menos en tonelada y con 
un recorrido 75 kilómetros más lijero que á Gijón se satisfará 
90 céntimos de exceso sobre esta tarifa 

De Arévalo á Pasajes, 455 kilómetros se abona 31,20 pese­
tas por tonelada de trigo y harina y á la Coruña, con 218 kiló­
metros de recorrido más, se propone una tarifa de 2,20 pese­
tas menos. 

Las entidades reclamantes solicitan no se apruebe el pro­
yecto de reforma de la tarifa aplicable a los trigos y harinas 
presentada al ministerio de Fomento por el ferrocarril del 
Norte, por ser lesivo para los puertos de Bilbao, Santander y 
Pasajes, á no ser que se extiendan á éstas, en proporción á 
sus recorridos, las bonificaciones que se trata de otorgar á 
Coruña y Gijón. En la instancia e1evada á la Superioridad se 
llama también la atención del Ministerio de Fomento sobre el 
hecho anómalo de que, no habiendo aparecido inserto en la 
Gaceta de M a d r i d hasta el 27 de Octubre el anuncio del pro­
yecto de reforma de la tarifa número 8, y por consiguiente 
sin haberse obtenido la correspondiente autorización la Com­
pañía del Norte la puso en práctica desde el 1 0 de Agosto, 
contraviniendo las disposiciones legales y en perjuicio de los 
justos intereses de Bilbao, Santander y Pasajes, 
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Gran Premio Exposición Bruselas l^iQ 

M A D R I D : 

B a r q u i l l o , 3 3 

B I L B A O : 

G r a n V í a , 1 

BOMBAS CENTRÍFUGAS 
y d e p i s t ó n p a r a t o d o s u s o s 

BOMBAS de vapor DUPLEX 
C O M P R E S O R E S d e a i r e 

Gran Premio exposición Bruselas 1910 

Cdírcio ie Exportadón por el puerto ie Billao 
Mes de Noviembre de 1911 

He aquí el resumen de las principales mercancías cargadas 
y pasajeros embarcados con destino á los puertos de Europa y 
Ultramar durante el pasado mes. 

Mineral de hierro.—loglaterra, 120.258.100 kilogramos; 
Holanda, 65.389.710; Francia, 13.220.840; Alemania,3.910.100; 
Bélgica, 3.611 785. Total, 206 390 535 kilogramos. 

Hierro en lingotes.—Italia, 3 321 240 kilogramos; Alemania, 
200 000; Bélgica, 21.000. Total, 3.542 240 kilogramos. 

Vino común — Cuba, 242 416 litros; México, 148 080; 
Argentina, 125.639; Holanda, 52 922; Chile, 34 930; Bélgica, 
32.961; Inglaterra, 14 784; Francia, 6 617; Puerto Rico, 5.959; 
Noruega, 884; Alemania, 862; Italia, 650; Marruecos, 576. 
Total, 667.280 litros. 

Conservas de todas clases.— Argentina, 122 295 kilogra­
mos; Francia, 87 478; Cuba, 46 995; Holanda, 39.340; México, 
.14.799; Chile, 6 928; Bélgica, 6.637; Uruguay, 6 634; Puerto 
Rico, 5.750; Marruecos, 3 200, Inglaterra, 1.085. Total 341.141 
kilogramos. 

Armas de fuego.—México, 4.000 kilogramos; Argentina, 
1.579; Cuba, 1.384; Holanda, 192; Bélgica, 412; Alemania, 46; 
Chile, 455. Total 8.068 kilogramos. 

Hierro trabajado.— Cuba, 3.373 kilogramos; Inglaterra, 
1.936; Holanda, 597; Japón , 3 240; Francia, 1.198; Turquía , 
1.374; Chile, 10.900; Argentina, 11.050. Total 33.668 kilo­
gramos. 

Latón en tubos, etc.—Argentina, 3 811; Inglaterra, 2.100. 
Total 5 911 kilogramos. 

Zinc en barras, etc.—Francia, 11.590. 
Libros impresos.—Cuba, 181 kilogramos; Argentina, 2.350. 

Total 2.531 kilogramos. 
Madera labrada y en bruto.—Cuba, 1.996 kilogramos; I n ­

glaterra, 391; Holanda, 24 000; Argentina, 1.625. Total 28.012 
kilogramos. 

Cueros salados y secos.—Francia, 4.400 kilogramos; Holan­
da, 23 801; Bélgica, 21.853. Total 50 054 kilogramos. 

Pescado salado.—Francia, 1 684 kilogramos; México, 11.000 
Bélgica, 700; Holanda, 11,225; Chile, 3 200. Total 27.809 kilo­
gramos. 

Embutidos. — Cuba, 720 kilogramos; Francia 330. Total 
1.050 kilogramos. 

Alpargatas.—Cuba, 3.006 docenas; México, 850; Bélgica, 
1 102. Total 4.958 docenas. 

Naipes.—México, 943 docenas; Chile, 39; Cuba, 397 Total 
1.379 docenas. 

Cemento. — Argentina, 85.000 kilogramos. 
Tierra para la industr ia .-Holanda, 9.900 kilogramos. 
Recortes de hojalata.—Holanda, 22.000 kilogramos. 

Pulpa de remolacha —Holanda, 78.000 kilogramos; Bélgica 
107.820. Total 185.820 kilogramos. 

Arsénico.—Inglaterra, 17.076 kilogramos. 
Productos farmacéuticos.—Argentina. 118 kilogramos; Bél­

gica, 6.000. Total 6.118 kilogramos. 
Yute en rama.—México, 2.520 kilogramos. 
Trenza de yute.—Aigentina, 6.000 kilogramos. 
Lana lavada.—Bélgica, 10.600 kilogramos. 
Papel para imprimir, etc.—Argentina, 9 475 kilogramos; 

Bélgica, 16.959. Total 26.434 kilogramos. 
Abonos de todas clases.—Holanda, 4.300 kilogramos; Ale­

mania, 50.500. Total 54.800 kilogramos. 
Cebada.—Holanda, 7.250 kilogramos. 
Patatas. Argentina, 6.138 kilogramos. 
Castañas y nueces.—Argentina, 2J.2oo kilogramos. 
Forraje para el ganado.—Bélgica, 30.850 kilogramos; Ale­

mania, 19.030. Total 49.880 kilogramos. 
Pasajeros.—Argentina, 676; Cuba y México, 250. Total 926 

clasificados, 29 en primera, 27 en segunda y 870 en tercera. 

C a i n d u s t r i a m i n e r a e n F r a n c i a 

Por mucho tiempo se ha carecido en Francia de mineral 
de hierro para alimentar un alto homo y su industria siderúr­
gica en general; pero la situación ha cambiado radicalmente 
en pocos años. E l hallazgo de minas de hierro en la Lorena 
francesa, cuya explotación alcanza hoy una cifra considerable, 
ha dado mucha vida á aquella comarca 

Dicha cuenta está demasiado alejada de las costas del 
Atlántico para que le sea posible surtir las industrias metalúr­
gicas de aquella parte del país; pero las investigaciones prac­
ticadas en Bretaña han dado por consecuencia el descubri­
miento de veneros de hierro silicioso en los alrededores de 
Segré y de Chateaubriand. La potencia de los filones es bas­
tante para que, después de surtir las acererías de Saint-Nazai-
re, cuyo consumo excede de 150.000 toneladas al año, sea po­
sible alimentar una exportación de 80.000 toneladas. La in­
tensidad de ese tráfico es bastante para que la Dirección de 
los Caminos de Hierro haya solicitado la colocación de doble 
vía en algunos de los trayectos de la red del Estado. 

Este descubrimiento de mineral es de mucha transcenden­
cia, porque además de surtir la metalurgia nacional de aque­
llas costas, facilitará á los buques carboneros flete de retorno, 
determinando así una rebaja en el precio de la hulla importa­
da en Francia. Esto mejorará las condiciones de su industria. 
Hay que advertir que varias concesiones han sido ya solicita­
das por los alemanes. 
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? 
M u e b l e s y N o v e d a d e s 

p a r a E s c r i t o r i o s 

Pídase el Catálogo general N.0 S (1911) á G u i l l e r m o T r i í n i g e r & C . Q : B a r c e l o i r a : Baimes, i 

Gran surtido en Muebles 
y Novedades p r á c t i c a s 

E n B i l l a o : D . M A R C O S M U Ñ O Z V í c t o r , 8 . 

t 
Junta de Obras del Puerto de Bilbao 

Recaudación de impuestos durante el mes de Noviembre úl t imo 

IMPORTACION 
/Carbón 

ExtranjeroAEscorias de hierro, etc. . . , 
(Carga general. . 

(Carbón. 
I Escorias de hierro, etc 
jLingote de hierro, , 
(Carga general 

Cabotaje, 

9.782,40 
1.017,63 

26.369,91 

6.772,92 
211,41 

00,00 
4 953,81 

EXPORTACION 
/Mineral de hierro 

^ í r a n / e r o JLingote de hierro 
(Carga general. . . . . . 

/Carbón, escorias de hierro etc. 
jMineral de hierro 
ÍLingote de hierro. . . . . 
[Carga general 

Cabotaje. 

9 7 643,06 
1.773,12 
1073,15 

70,20 
683,21 
7 0 8 78 

6.909,70 

T o t a l p e s e t a s . 156.969,29 
Bilbao 1.° de Diciembre de 1911.—El Presidente, R a m ó n 

de la Sota—El Secretario-Contador, José de ¡Solozabal. 

T r i g o s y b o t i n a s 

wBe i i a n recibido en A bando durante el mes de Noviembre 
de 1911 las siguientes cantidades: 

H A R I N A 
De Mata pozuelos, 30 toneladas; Valladolid, 60; Aranda, 10; 

Frómista, 40; Osorno, 40; Burgos, 72; Medina, 10; Manzanos, 
10; Nanclares, 20; Cárabo. 306; Vitoria, 36; Pamploaa, 20 
Marcilla, 10; Logroño, 120; Luyando, 10; Areta, 50. Total, 844 
toneladas. 

T i n a o s 

De Burgos, 20 toneladas; Mendavia, 10; Tarazona, 20. 
Total 50 toneladas. 

C o s C o r r e d o r e s d e C o m e r c i o 

En la Junta general celebrada por esta entidad fueron apro­
badas la Memoria y cuentas del ejercicio presentadas por la 
Directiva, á la que se concedió un voto de gracias por su acer­
tada gestión. 

á 

La Junta Sindical para el año 1912 la formarán los si­
guientes señores: 

Síndico presidente, D . Manuel de Elorduy.—Vicepresiden­
te, D . Manuel Aranaz Castellanos.—Tesorero, D. Ricardo Me-
drano.—Secretario, D. José Luis de Sertucha—Vocales: D. 
Victoriano de Antépara, D . Gregorio de Anduiza y D . Vicente 
Pérez Mangado. 

B a n c o G u i p u z c o a n o 

Sü STTÜACTÓN EL DÍA iHO DK NOVIEMBRE DE 1911 

ACTIVO Pesptos 

Caja y Banco de España 
Corresponsales deudores.. 
Bienes inmuebles 
Mobiliario 
Cartera 
Préstamos sobre valores 
Cuentas corrientes de crédito y diversas. . : . 
Cupones y amortizaciones al cobro 
Gastos generales y sueldos 
Diversas cuentas . . . . 
Accionistas. 

T o t a l . . . . 
Nominales 

Vres. en poder de Corresponsales 22 229 665.90 
Efectos en depósito . . . . 130,6 Jl.637,96 

T o t a l , , , , 

P A S I V O 
Capital 10.000 Acciones de pesetas 500.. . . 
Pondo de reserva (estatuario) 
Segundo fondo de reserva (voluntario). . . . 
Reserva para inmuebles 
Cuentas corrientes 
Consignaciones voluntarias en efectivo. . . 
Imposiciones y Bonos á vencimiento fijo.. . . 
Corresponsales acreedores 
Efectos á pagar 
Cupones, amortizaciones y dividendos á pagar.. 
Diversas cuentas 
Beneficios 

T o t a l . . . . 

1.193.496,32 
2.055.764,49 
1.735.549,53 

10,00 
7.499.594,52 

418.425,00 
7.745.211,84 

117.248,20 
81.656,41 

2 426.225,61 
2.000.000.00 

25.823.181,92 

15-2.831.303.86 
178.654.485,78 

5.000, 
300, 

1.100 
50, 

11.784 
60 

2 274 
2.510 

225, 
17() 

1.945 
399 

000,00 
000,00 
000,00 
000,00 
003,46 
825,50 
982,30 
909,61 
985,76 
304,29 
764,54 
800 .46 

25 823.181,92 
Nominales 

Depositantes de vals, en garantía 18 346.982,00 
Idem ídem en cup^odia.. . . 112.026.1^5.96 
Acreedores por depósitos necesarios 228 500,00 
Id. valores en poder corresponsals 22.229.665,90 152 831.303.86 

T o t a l , , , , 178.654.485,78 
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P a b l o M a r t í n e z y C o m p a ñ í a 
I n g e n i e r o s 

empleados de JUAN WENZEL Y COMPAÑÍA 

^ J L u c h a n a , 2 . — B i l b a o tp T e l é f o n o 1 . 3 7 4 = i 
IX , 

El Sr. Orive y el V a s c o - G a s t e Ü a n o 
Nuestro distinguido amigo D. Salustiano de Orive, que con 

gran tesón ha venido defendiendo sus derechos como obliga­
cionista de la ma hadada Compañía ferroviaria Vasco-Caste­
llano, ha couseguido del Juzgado del Ensanche, de esta villa, 
un sin número de sentencias, favorables todas á sus legítimas 
aspiraciones. 

Cuantos han secundado las enérgicas iniciativas del señor 
Orive, se encuentran hoy á la expectativa para resarcirse del 
dinefo entregado á los chanchulleros del Vasco Castellano. En 
cambio, la inmensa mayoría se dejó seducir por hábiles recla­
mos publicados en la prensa á cuenta de esa Compañía y 
canjearon las obligaciones que constituían una hermosa prenda, 
por unos bonos que no servirán para nada y que ni creemos 
siquiera se le haya facilidado aún . 

Nosotros, con nuestro desinterés acostumbrado, y esto lo 
saben muy bien los que aún cobran por esa Compañía, hemos 
dado repetidos toques de atención, que en parte han surtido 
efecto y ahora vemos en el Bolet ín Oficial de e^ta provincia 
correspondiente al primero de los corrientes, se anuncia para los 
días 18, 20, 21 y 22 la venta en segunda subasta con rebaja 
del 25 por 1 0 de la tasación, en vir tud de juicio verbal civil 
instado por D. Salustiano de Orive contra la Compañía Vasco 
Castellano, de cuatro parcelas de terreno del caserío denominado 
Saucoeta, en este término municipal y dentro de la ampliación 
del plano del Ensanche de Bilbao, embargadas en dicho juicio, 
con una superficie total de 42 218 metros cuadrados con 89 de­
címetros, ó sea 543.779 pies cuadrados, tasados en 700.912 
pesetas 60 céntimos. 

Estos pleitos, en los que han surgido cientos de incidentes, 
son de los que acreditan la pericia del Procurador Sr. Taus, 
que es quien ha intervenido en ellos con admirable éxito y el 
Sr. Orivs con su constancia ha logrado más por sí solo que el 
Gobierno, el Parlamento y parte de la prensa, con tanto 
jalearlo y tanto pedir responsabilidades. 

Nuevo substituto del caucho 
M . F. Tolkieu, ha patentado recientemente en Francia el 

siguiente procedimiento para la obtención de un compuesto 
que puede moldearse en frío, y presenta cualidades de elas 
ticidad tales, que puede substituir al caucho en algunas de sus 
aplicaciones. 

La fabricación de este compuesto se funda en la propiedad 
que tienen las soluciones de algunos cloruros, de abrir las cé­
lulas de las substancias amiláceas que se les mezclan y formar 

una masa elástica. A la solución de cloruros conviene añadirle 
una cierta cantidad de nitrato de cal y de una solución de for-
mol que aumenta la coesión y la elasticidad del compuesto. 

A continuación damos como ejemplo una de las fórmulas 
más usadas: 

180 partes de una solución de cloruro de calcio á 37° B. 
55 » » » de cinc á 49° B. 
10 » « » cloruro de bario á 33° B . 
10 > » » nitrato de calcio á 42° B. 
20 » de glicerina pura. 

5 » de formol á 409 B. 
250 » de harina. 
La cantidad de glicerina varía según la consistencia desea­

da, y la de harina según la clase de producto que se quiere fa­
bricar. 

Los productos obtenidos con mezclas parecidas á éstas, pue­
den reemplazar á los de caucho en muchos casos; por ejemplo, 
para rellenar pelotas y sometiéndolos á disposiciones de secado 
convenientes, podemos obtener productos que pueden ser tra­
bajados con herramientas, torneados, etc. 

Estos objetos, aunque no reúnan tan buenas cualidades 
como los de caucho, en cambio resultan muy económicos, y 
según el inventor, deben hacerle una fuerte competencia. Los 
cloruros, el nitrato de cal, el formol y U glicerina deben mez­
clarse juntos y en frío y, luego, añadirle la harina y agitar 
fuertemente, y cuando está bien mezclado, inmediatamente 
inyectarlo en los moldes á la presión conveniente. 

La composición antes descrita resiste bien al calor y si lle­
ga á carbonizarse superficialm nte, quitando la parte carboni­
zada, la parte interior se encuentra aún elástica y apta para 
continuar sirviendo. 

C o s A g e n t e s d e B o l s a 

E l Colegio de Agentes de Cambio y Bolsa de esta plaza 
celebró Junta general ordinaria, con asistencia de la mayor 
parte de los colegiados. 

Fueron aprobadas el acta de la junta anterior y las cuentas 
del ejercicio. 

E l Sr. Secretario leyó una Memoria dando cuenta de las 
gestiones realizadas por la Junta Sindical, todas muy favora­
bles para el Colegio, y fué concedido, por unanimidad, un 
voto de gracias para la Junta. 

Fueron reelegidos los señores á quienes correspondía cesar­
en sus cargos, quedando constituida en la siguiente forma: 

Síndico presidente, D. Emiliano de Uruñuela . 
Vicepresidente, D. José de Camiña. 
Contador, D . Celestino Rentería, 
Tesorero, D. Pedro Maurolagoitia. 
Secretario, D . Juan de Uribe. 
Vocales: D. Juan Gana y D . José Zuazola, 
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ARCADIO D. de CORCUERA y C. 
S u c e s o r e s d e J u a n C a b a l l e r o 

O r a n V í a , S O T e l é f o n o S O I 

m 
m 
m 
m 

«S 
as 
m 
as 

•• 
m 
as 
as 
as 

Grandes Almacenes de Maquinaria, Herramientas y Accesorios 

Máquinas , Herramientas, Accesorios y Materiales para Astilleros, Ferrocarriles, 
^ Minas, Fundiciones, Forjas, Talleres de construcción, etc., etc. 

Las mayores existencias en ejes comprimidos para transmisiones, sillas, cojinetes de engrase 
automático, poleas de chapa de hierro y madera, correas, etc., etc. 

I P r e o i o s « s i n o o m p e - t e ñ o l a 

Cotización de hierro en Glasgow 
Según despachos recibidos por el Círculo Minero de Bilbao 

| 

B O L E T I N I S M I N E R O 

Newcastle on Tyne 

7 de Diciembre de 1911 

Fletes de mineral 

Algiers á Newport, 6/-
Idem á Jarrow, 6/7 ^. 
Bilbao á Cardiff, 5/6. 
Idem á Glasgow, 5/9. 
Idem á Middlesbrogh, 6/6. 
Idem á Stockton, 6/3, 
Idem, á Jarrow, 5/9,. 
Cartagena á Middlesbrough, 7/6. 
Idem á Rotterdam, 9 / 
Bilbao á Stockton, 10/-

Fletes de carbones (para hulla por tonelada) 

Bilbao 
Santander 
Barcelona 
Tarragona 

8-0 
8 0 

10 9 
10-9 

Villanueva 12 0 
Palamós 12 0 
San Fel iú de Guixols 12 0 

Precios de carbones en Newcastle 

S . D . 

toneladas Hulla de calidad. !•» . . . . . . . á 13-3 
> de 2.a > á l 2 3 
> de 3.a > . . .. • á 11 6 

Fragua superior á l l 6 
Coke de 1.a calidad á 17 6 

» de 2.a > ! á 17 0 
» de 3.a > á 16 6 

PLOMOS. — Hoy los desplatados extranjeros valen de 
£ 15-16-3 á £ 15-17-6 y los ingleses de £ 16 02 6 á £ 16-05-0 
por 1016 kilogramos. 

Los argentíferos á £ 15 19-4 ^ j 

L A P L A T A FINA—Disponible á 27 4/16 peniques.—En­
trega á dos meses á 27 1/4 peniques.—Todo por onza inglesa. 

TtUgramat da lo* Si es. Chiven y Fraser 

Diciembre 4 
6 
7 

30 
1 

Sobre vagón en las 
minas. A bordo en 
Gijón ó Aviles 8 á 
4 ptas, más, según 
los cargaderos. , 

Puertollano en vagón, 
por contrata , . 

León sobre vagón. . 

Escocia 47/11 Hematites 63/01 
47/08 

> 47/11 
» 48/08 
» 48/11 

En Asturias 

Cribados 
(•íalletas lavadas. . . 
Granzas lavadas. . . 
Menudos lavados secos. 
I d . id. fraguas y para cok 
Mezclas para gas . . 
Cribado 
Granadillo lavado especial 
Avellanas lavadas 
Menudo 

63/01 
63/01 
63/00 
63/02 

Galletas lavadas 
Menudo lavado 

Cok.- -Gijón ó Avilés á bordo 
Bélmez de 1.a , . , 

BILBAO.—Campani l de 1.a tonelada ing. f, á b. 
Campanil de 2.a . 
Rubio de l,a 
Kubio de 2,a . . . . . . . . 
Carbonato de l,a 
Carbonato de 2.a . . . . 

Ultimos precios de Londres 

20 pesetas. 
19 » 
16 > 
12 » 
17 
16 * 
18 
18 
12 

7 
29 pesetas, 
14 » 

23 á 2 6 
40 > 

Hierro 

12 á 14 sch. 
12 á 13 » 
11 á 12 » 
10 a 11 . 
1 3 á l 4 » 
12 á 13 * 

T e l e g r a m a s d e l o s S r e s . T h o m a s M o r r i s o n y C o m p a ñ í a 

Cobre,—«Standard* . . . 
• . 8 meses 
* Best Sfi'ppted 

E s t a ñ o del Estrecho, . . 
» » , S mases . 
» Ingleses.—Lingotes 
» • —Barritas 

Plomo Español 
Hierro,—Ke.eooAs.-Warrant 

• Middleshro . . 
• Hematites . 

Acciones Rio-Tinto . . 
• Thars i s . . . 

Plata 
Bsterior Fsi año'. . . . 
Can bio A 3 m/f . . . 
Regalo de antimonio . 

Día 4 

o '-13 " 
f 9-In­
do.' MMi 

2 «- o- i 
191 Oí-0 
21 )* -1 
•2iM-i -<i 

iÓ- 6-.i 
fi4/<'0 
4V"" 

«;«-..! 
71-...... 
fc-'lWl 

S5-I/16 
«3-/'l • 
I I M ) / l t 

30-0/'» 

Día 5 

2i»V 0-0 
»4-00-<i 

4-/0 
«3 ot 

70-1 S-< 
h- ó- • 

¿5-7/i« 
93-/<if' 
(.(i-.,/.. 

8j-ü0-<' 

Día 6 

58-:0-
69-0 6-m 
Ol|.l|i>.lt 

¿ii-'0-<' 
I M3. ii -u 

16-lti-
n» i»: 
47 (i 
«8/<H 

6-t-l.-.-
ó-lñ-i' 

«3-, o 
0 -O/n 

3u-t0-y 

Día 7 

S S-iiiJ-S 

no-nn-o 
2<)t-"(i-0 
1 ••.•-iiñ-0 
•Ot-ao-l 
jdli.iii -0 
lo-lti-3 

,')3,0» 
v m 

6't oo-i) 
f'-V.-O 

2̂ -9 • (} 
93-/13 
(»0-0/0 

30-OO-0 
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Buques entrados desde el 2 al 8 de Diciembre de 1911 

X M P O K X A C X O N 

iíúm. 
de 

ord. Día 

H35 
1436 
1437 
1438 
1439 
1440 
1441 
1442 
»443 
«444 
M+S 
1446 
1447 
144S 
«449 
«45° 
I451 
1452 
H53 

Pabellón 

Español 
Noruego 
Inglés 
FÍolándés 
Uruguayo 
Inglés 
Uruguayo 
Alemán 

.. » 

Español 
» 

Inglés 
' l » 

Espáño I 
Holandés 
Español 
ÍSoruego 
Uolaodé i 

Nombre del baque 

Rápido . , , . . 
Forvore 

airaevis . . . . 
Rhenania.. , . 
Uriarte núm . 
Alasita . . . . . 
Cosme 
Fr.ed Krupp, 

anta .ruz.í 
Gryfedale. . . , 
M a r z o . . . . . . . 

asiro- lén , 
D tuntless . . , , 
Ashgrjve, , . 
E l v i r a . . . . . . 
Alioth 
Izaro 
K n i r w a er. , 
Boomberg.. . 

Tons 
| de 

reg. C A P I T A N 

S u m a s a n t e r i o r e s . 
95 j A. Mimegui 
999 D . Janssen 

1003IJ. Andersen... 
787 H. J . H Tinga.. . . . . . . . 

13 )5 J . B . Apraiz. 
1247 N S. Murray 
1606 R. Arámbum.. . . . . . . 
730) Janssen. 

3718 

753 
770 

1361 
-079 

589 
1290 
100S 
1012 
^ 3 . 5 

. Kecsnagen.. 
W . * ollie . . . 
A Echenique... 
I. Ageo 
E . I I . Gregory.. 
J . S Burn j . , . . 
R. Basterrechea. 
P Bromves . . . . 
R Sanz 
J . Andersen . . . 

Mhelbern. . 

T o t a l e s . 

Kilogramos 
de 

carbón 

463206508 

* 

» 
» 

[942405 
» 

2691678 

467840591 

Kilogrs. 
de 

bacalao 

12617239 

Kilogramos 
de 

carga total 

6295368S9 
> 

- » 
» 

30194Ó 

_ J¡ ^ 

» 

> 

1942405 

» 

406213 

2691678 

127339771 634879131 

Procedencia 

Chantenay 
S. Nazaire 
Idem 
Rotterdam 
Burdeos 
Idem 
Idem 
Rotterdam 
Hamburgo 
Burdeos 
Idem 
Newport 
Burdeos 
Idem 

iverpoot 
Ohantenay 
Newcastle 
Bayona 
Soucau 

Consignatario 6 corredor 

Félix Abásolo 
Gustavo Motschman 
Agencia J . W i l d y Corap." 
E . de Arriaga y Compañía 
Uribe y Eguiraun 
Ricardo Ortiz 
Vliguel P. Ferrer 
Erhardt y Compañía 
Edmundo \ cuto 
Félix Iglesias y Compañía 
Agencia J . W i l d y Comp. 
José Picaza 
Aznar y Compañía 
Ricardo Ortiz 
Real de Asüa y Compañía 
Carlos Hoppe y Compañía 
viuda de B. Otero y C * 
Ricardo Ortíz 
Erhardt y Compañía 

C A B O T A J E 

Núm 
de 

ordtíh 

1429 
143° 
»43i 
1432 
«433 
«434 
«435 
1436 
«437 
«438 
'439 
1440 
1441 
«442 
Í443 
«444 

Oía Apareio 

Goleta 
Vapor 

» 
Pailebot 

5 Balandra 
6 , 

Vápoi 
» — 

. » • • 

Balandra 

Vapor 

Nombre del buque 

Francisco Ron. 
María P i lar . . . . 
Cabo Uiguer, . 
clarisa 
Evaristo 
Unión núm 2 . 
Dolores 
Rosario 
Duro 
Unión Hullera. 

i'or 
E l Gallo 
oizkaya 
simón 
; ucero 
Turón 

Tona, 
de 

reg. 

70 
114 

1003 
60 
23 
20 
7« 

1163 
483 
282 
438 
380 

3 ° 
28 

4 8 Í 
78i 

C A P I T A N 

S. A N T E R I O R E S 
H. López 
V. Lozano. . . . 
A . González. • . . . 
r. F erreiro . . . . 

V. Basterrechea. 
R. Marcue . . . 
J . A . Iraundegui 

I . Davies 
J - V Hrida.. . . 
F . N Junquera. 
C' Zabala 
J . Menéndez. . . 
J . Fradua 
C. Anduiza. . . . 
A. Moreno.., . . 
A. Pereda 

Kilogramos 
de 

oa 1 ti n 

257S79S05 
ü 
» 

» 

* 
500000 

» 
790000 

» 
» 

.960000 
1 ^^1000 

Kilogrs. 
de 

I 'j CU B D10 
3927750 

i 
» , 

% 
% 

» 
» 

Kilogrs. 
de 

Vino 

Kilogramosi 

cargatotal 

20826162 

» 
199092 

» 

» 

» 
» 
» 

I 

362632765 
18000 

483055 
6.: 00 3 

103167 
50000c 

» 
790000 

» 

960000 
IS33900 

T o t a l e s . . 261363405' 3927750' 21025254 367080887 

Bermeo 
Pasajes 
Barcelona y esc. 
Vülagarcía 
Deva 
LequeUio 
Santander 
Vigo 
Gijón 
Idem 
Idem 
5. E. de Pravia 
Bermeo 
Idem 
6. E. de Pravia 
Ideqa 

Consignatario 
ó corredor 

Viuda de Virufia 
Francisco García . 
Bergé y Compañía 
Viuda de Vicuña 
E . de Arriaga y Compañía 
Idem - „ . ^ ' 
Hijos de Astigarraga , 
Aznar y Compañía 
Ignacio Abaitua 
Aznar y Compañía 
Idem 
Ulpiano Torre 
Luciano Landáburu 
E . de Arriaga y Compañía 
Aznar y Compañía 
Uhávarri y Compañía 
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Buques salidos desde el 2 al 8 de Diciembre de 1911 

E X P O R T A C I O N 

Núm 
de 

ord. 

1273 
1174 
1275 
1276 
1277 
1278 
12^9 
1280 
1281 
1282 
1283 
1284 
1283 
1286 
1287 
1288 
1289 
1290 
1291 
1292 
1293 
1294 
«295 
1290 
1297 
1298 

1300 
í3<J' 

Día 
Nombre 

del buque 
Tons 

de 
reg. 

S. ANTERIORES. 
Duma 
Planet 
Malaeepera,,, 
Georgia. , . . . . 
T o r q u a y . . . . 
Kronos 
Riojano 
Gr > fevale... 
"«anta < ruz.. 
Garonne.. . . 

iz-Mendi.. . 
Ida 
Splube- Mendi 

airnevis. . . . 
Hichar Kelsall 
Coaltar 
Alaska 
Porvore . , . . 
Uriarte núm. 4 
Fried Krupp . 
Axpe . 
Hispania 
Hhenania.. . 
Labo Nao., *. 
( -ospie . . . . . . . 
AJbia7. . . . . . . 
J shgrove, . . 
Hipa 
Marizo 

T o t a l e s , 

109 
433 

1314 
75' 
935 
543 

2974 
2485 
2718 

664 
1312 

7Jq 
1360 
1003 
1005 

194 
1247 
999 

1395 
730 
685 
857 
787 
998 

1606 
1483 
1079 
249 
753 

Kilogrs. 
de mineral 

234478S48o 
» 

3946280 
1760020 
2037670 

> 

» 
1545000 
3 « 5 i 4 7 o 

1 
39?543o 
2429840 
2331880 

• 
2785200 
2*17560 

i 3300970 
1581240 
1711450 
I47I33 ' 

» 
» 

3577290 
3460500 
2264780 

186250O 

Kilogrs. 
de 

lingote 

24653020 

1506390 

23901158901 26159410 

Kilogrs. 
de v i c o 
común 

9538'13 
4510 

» 
1175 

o 
» 
25052 

178762 
16530 
6-Í395 

80 
320 

80 
1084 

45 
1425 
240 
75i 

» 
38130 
12274 

960 
583 

» 
658 

Kilogrs. 
de carga 
general 

720 

31454470 
1O9370 
274350 

» 

240319 
. 74'67 
179179 
78 45 

120 
487 

» 

217000 

C A R Q A D O B 

197 
I4S050 
240269 

229 

-60 

9883897 33076320 

Carlos Maruri 
C Hoppe y Compañía 
Lui% Ocharan 
Ricardo Ortiz 
Edgar J , Turnar 

Hoppe \ Compañía 
Atanasio Aréizaga 
Fél x Iglesias y Compañía 
Edmundo iouto 
Vlartyn, Martyn y Comp0 
Sota y Aznar 
Altos Hornos de Vizcaya 
Sota y Aznar 

hávarri y Compañía 
Sota y Aznar 
M v anderhaeghe y C p . ' 
Ricardo Oniz 
Gustavo Vlotschman 
Aznar y Compartía 
Erhardt y Compañía 
ídem 
V é h. P P. Candarías 
E de Arriaga y • omp a 
Bodeg s 1-ranco-Espñlas. 
Miguel P. Herrer 
Sota y Aznar 
Ricardo ürtiz 
Salió en lastre 
Agencia J . VVild y Comp * 

Destino 

Rurdeos 
Amberes 
Rotterdam 
Middlesbro 
Grangemth 
Amberes 
( uba 
R Aires 
Idem 
Stockion 
Rotterdam 
• lanelly 
Rotterdam 
Cardifí 
Middlesbro 
Mongie 
Glasgow 
Middlesbro 

ardiff 
Rotterdam 
Newport 
Rotterdam 
Idem 
Marsella 
Calais 
Rotterdam 
Ayr 
Honess 
Newport 

Cargaderos 

Uribitarte 
Idem 
1 uchana 
Triano 
Indauchu 
Uribitarte 
P. Exterior 
Idem 
Idem 
Orconera 
Idem 
f estao 
Galilames 
F Melga 
Triano 
Elorrieta 
Triano 
F belga 
Orconera 
Idem 
Cadagua 
Olaveaga 
Uribitarte 
Idem 
Galdames 
Indauchu 
Triano 
Lastre 
Galdames 

NOMBRE D E L A MINA 

(General) 
(General) 
Ca I ejana 
< urora. Cristina y Rubia 

bandonada 
General) 

0 ía Santander, Corufia f Vigo) 
(S-n p sajeros) 
( 8 t p «sajeros) 
Carcocha 

otos de la Orconera 
( . ing te) 
Diana 

onchas 
onfi mza Lorenza y otras 
ceite de alquitrán) 

•ol Aurora, .-.crisolada, Rubia 
1 'onchas 
Cotos de la Orconera 
Idem 
Sarra (Rubio) 
Diana 
( \ ía Santander) 
( ía Barce ona y escalas) 

afo v a tal, ayormal, Impend * 
Abandonadi 
Aurora, Cr.stn* Acrisod'y Rubia 

rov.s ones 
Marta y Milagros 

C A B O T A J E 

Día Nombre del buque 

S . ANTERIORES 
D u r o . . . . . . . . . . 
Yaí 
García nüm. 2.. . 
García núm 1.. , 
Cabo (̂  reux.. . , 
Carmen A ngeles 

abo F e ñ a s . . . . 
Unión Hullera. . , 
Galicia . . . . . . . . 

abo Sacratif . . . . 
Concha ; . . . 
Antonio..., 
Cabo R o c h e . . . . . 
C h í o . i , . . . . . . . 
María Cruz 
E s m e r a l d a . . . . . . . 
Evaristo . , . . . . . . . 
Nuevo i equeitio. 
San Pedro . . . . . . 
N ueva U n i ó n . . . . 
Dolores, • 

T o t a l e s . . 

Kilogrs. 
de 

mineral 

22959630 

Kilogrs. 
de 

lingote 

19245280 

» 
330000 

» 
IOOOO 

2IOOOO 

Kilogrs. 
de hierro 
y acero 

75486783 

» 
76878 
» 

39S78o 
J» 

413367 
1712 

'055749 
» 

» 

5407 
> 

IOOOO 

Kilogrs. 
de 

hojalata 

8690940 

» 
8450 

80 
l12090 

» 
» 

120115 
» 

3100 

» 

2720 

Kilogrs. 
de 

tubos 

2135333 
» 

I I TO 
Í4897 

477 
31856 

» 

» 
> 

» 

22939630 19795280 77445676 8937495'2183673 I520350l 373o866l 2197214 l79!i3548¿ 

Kilogrs. 
de 

alambre 

Kilogrs, 
de 

harina 

I494478 3693366 
» 

18040 

7832 
» 

» 

» 
5000 

15000 

1400 
7000 
» 

9IOO 

Kilogrs. 
de 

2168465 

325^ 
> 

» 
1 O 

'3395 

» 
576i 

Kilogrs. 
de carga 

t i ta l 

937 

2400 
20 JO 

Destino 

175865607 
•2753 ^'J00 

loooo j Castro Urdíales 
151130 Santand y Gijón 
10628 ( Pasajes 
804791 Huslva y Alíete 

19^82 Lequeitio 
747776 Barcelona y esc. 

171 zjGijón 
1284 Camposancos 

18423 • i|Barcelona y esc. 
15368 Renneo 
» |Requejada 

650 Pasajes 
» |S. E . de Pravia 
72125 Vivero y escalas 
» 'iijón 
2$rOo Motrico 
21041 Lequeitio 

9090 Idem 
12720 san Sebastián 
25968 Zumaya 

Cargadores 

Varios 
Aznar y Compañía 
Varios 
Ugalde y Compañía 
Altos Hornos y otros 
Varios 

Altos Hornos y otros 
Altos Hornos 
Varios 
Altos Hornos y otros 

arios 
Lastre 
L Landaluce 
Lastre 
Varios 
Lastre 
E de Arriaga y C .a 
Varios 
Idem 
Altos Hornos 
Comp. de Maderas 

Mineral e*port*do durante la ultima semana: Para el extranjero, 45.330.410 k. Cabotaje, 000.000 k. Total 45.330410 k. 
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V a l o r e s n e g o c i a d o s e n B o l s a . — C o t i z a c i o n e s d e l a s e m a n a 

Titulo de la empresa 
ACCIONES Día 

B a n c o s 
De Bilbao 
De Vizcaya 
Crédito Unión Minera 
Guipuzcoano . 
De Vitoria 
De Gijón 
De Burgos 
De Cartagena 
Hispano Americano. . . 
Español Río la P l a t a . . . 

P e v v o e a v v i l e s 
Vascongados 
De Bilbao á Portugalete 
De Santander á Bilbao. 
De Castro Alén (ord.). 
De Castro Alén (esp.). 
De L a Robla 

Tiavlevas 
Sota j Aznar 
U n i ó n . . , 
L a Actividad 
L a Estrella 
Olazarri i 
(Marítima del N e r v i ó n . . 
Marítima de Vizcaya . , , 

j a e t a l ú t t g i e a s 
Altos Hornos de Vizcaya 
Talleres oe Deusto 
Tubos Forjados 
L a Basconia . 
Aurrerá 
Construcciones Metálicas 

Argentífera de Córdoba. . 
Anglo Vasca de Córdoba 
Alcracejos en Córdoba. . 
Minas de Prellezo 
Peñaflor, en Sevilla . . . . . 
Cala, en Huelva 
Hulleras Sabero y Anexa? 
Irún y Lesaca 
Cabárceno 
Minas de Larreño 
Argentífera de Almagrera 
Hulleras del Turón . 
Collado del L o b o . . . 
Atilana 
Villaodrid 
Sierra Alhami l la . . . . 
Minas de Heras 
Hullera Vasco-Leonesa . 
De Setares 
Propietaria Mina Ceferina 
Azufrera Coto de He l l ín . . 

V a v l a s 
Unión Resinera Española, 
Unión de Explos ivos . . . . 
Unión Eléctrica-Vizcaína. 
Electra Indust. Española. 
Eléctrica del N e r v i ó n . . . . 
T . de Bilbao á Durango . 
C .a de Seguros Aurora . . 
Plomo y Estaño laminados 
Hidráulica del Fresser 
Hidro-Eléctrica 
Cementos Portland Sestao 
Electra de V'esfo 
Papelera E s p a ñ o l a . . . . 
Artes Gráficas 
Alambres del Cadagua. 
Bodegas B i l b a í n a s . . . . 
C * V inícola N . España 
Sd. Gral. Ind. y Comercio 
Algodonera Guipuzcoana 
Diques Euskalduna. . . . 
Bodegas Franco-Españolas 
Azucarera Española prel 
Idem idem ordinaria . . . . 

319 00 
365.00 
•484,00 
230 
155 
'75 
202, 
'15,0c 
14 5 00 
499 fts 

97,00 
160.00 
87,0c 
81.0c 

106,00 
41,0c 

104,5c 
15.00 
>? 
40 
36,00 

109.C0 
101 

286,00 
117 
118 
85 

134 
5 5.00 

Fecha 
d é l a operac ión 

ISO 
I lo 

70 
lOO 
75,00 
95,00 
69 00 
64,00 

120 

SO 
9,00 

106 
98 

5,00 
80.00 

165 
62 

100 
1.050 
100 
118,50 

98,50 
283,0c 
136,75 
100 
195 
30.75 
50,00 

120 
35 

113 5o 
120,25 

38 " 
60,00 

75 
120 

97 
163 
218,25 
62,50 
5i 
9ó 
50,00 
3o 

Mes Año 

Novbre. 
Dicbre., 

» 
* ept' re 
AibriL. 
Ssptb re, 

Cctub e 
Dicbre. 

Dicbre., 
Junio . . . 
1 Mcbre.. 
I unió. . 
Octubre 
Uicbre. 

Dicbre 
Octubre 
Novbre 

9 
Dicbre., 
Novbre 
Julio . . . 

Dicbre.. 
Julio . . . 
M arzo, . 
Febrero. 
Novbre 
Dicbre.. 

E n e r o . . 
s 

Julio . . . 
» 

Marzo. . 
Dicbre.. 
Mayo . 
Novbre 
A b r i l . , . 
Mayo . . 
Julio . . . 
Novbre 
Dicbre,. 
> gosto. 

Novbre 
» 

á gosto. 
Mayo. . 
Octubre, 

» 
A gosto . 

Dicbre,. 
Novbre 
Octubre 
Julio . . . 
1 fiebre . 
Octubre 

» 
'ctubre 

Mayo,. . 
Dicbre. 
Septbre. 
Octubre, 
f iebre. . 
Abril ... 
Dicbre 
Julio . . . 
Junio . . 
Novbre. 
Febrero 
Novbre. 
A gosto , 
Novbre. 
\ gosto., 

1911 
1911 
1911 
I 910 
1 911 
19»° 
1910 
1911 
1911 
191' 

Capitral 
millares 

de 
Pesetas-

1911 
1911 
(91) 
1911 
1911 
1911 

1911 
'911 
91 1 
908 

1 911 
19: 
1902 

19:1 
909 

,909 
1906 
1911 
1911 

1909 
1909 
1907 
1911 
1910 
1911 
1 911 
.911 
1907 
1910 
.911 
1907 
1911 
1910 

911 
(911 

905 
1911 
1911 
1911 
1909 

1911 
1911 
191: 
1910 
1907 
1911 
1911 
1907 
1 911 
[911 
1909 
1908 
191 
1909 
1910 
1951 
1907 
191 
1905 
1909 
I 908 
19(1 
1909 

30,000 
15.000 
20,000 

5.000 
3,000 

10.000 
3 000 

10.000 
100.000 
110.000 

20.000 
5.000 

12,500 
1.500 

-1 000 
20.264 

1,500 
16.000 
3.000 

7.000 
2,500 

3 2 . 7 5 ° 
1.000 
1.500 
7,000 
1.500 

12,500 

1.500 
3 5oo 
2. ooo 

4.500 
15,000 
5.000 
5.090 
1.500 

5.000 

12.500 
4.000 
1,00o 
1.000 

o, p 
l o 
í a-

OOO 
OOO 

20.OOO 
25.000 
18.000 

2 5OO 

2. 150 
20.OOO 

3 .OOO 
20,OOO 

I .403 

20.OOO 

500 

6.000 

25.OOO 

15,OOO 
43.000 
43.000 

500 
250 
250 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 

500 
500 
500 
500 
500 
500 

500 
500 
500 
500 
500 
250 
500 

500 
500 
500 
500 
500 
500 

250 
250 
250 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
250 
500 
500 

IOOO 
500 

IOOO 
IOOO 

500 

250 
100 
50c 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
700 
500 
50c 
IOO 
500 
50c 
500 
50c 
500 
50c 
500 
50c 
50c 

Todo 
60 "/o 
20 » 
60 » 
50 » 
50 í 
20 » 
Todo 
3o 0/0 
85 )) 

Todo 

Todo 

Todo 

Divi­
dendo 
anua) 

14 OO 
8 » 

12 pts 
12 » 
I2,50 
8 0/0 
6 » 

10 » 
9 pts 

12 pts 

OBLIGACIONES 

C o m p a ñ í a s da pet«t»o3at>i»lle« 
Bilbao á Durango,—1.a . 

» • emisión 1902 
» A Poitagalete, 1.a emisión, l .* serie... 
» » i.» » 2.a » . . . 

P o. 

o/o 

» 

3 o/ó 

6 

lo 
22,5© 

Ô pts 
6 o/o 

6o pts 
5o » 
10 » 
o » 
7 0/0 

15 pts 

V 
Todo 

Todo 

"odc 

Tod< 

Todo 

Todo 

SO 
Todo 

Sierra Menera (fuera de bolsa). 
Construcciones Metálicas 

Santander á Bilbao, emisión de 1895 t 
» * » de isos 
» » . d e 19ü0 , 
» » . d e 19i)2 

<íe Tudela á Bilbao, 1.a serie 
de » á » 2.a » 
de » & » 3.a » 
de Valladolid & Ariza serie. A. 
de Aimansa á Valencia y Tarragona 
de Asturias, Galicia y León, 1.a hipoteca. -
de Zaragoza á Pamplona y Barcelóna(prioridad) 
del Norte de España 1.a serie • 
del Norte de España emisión de I'J U 
de "urango & Zam&rraga, l,a serie.: 
de Mxdrid k Zaragoza y Alicante, serie C 
de » l a r y Santander 
de L a Robla 
Vasco-Asturiano l,a hipoteca 

» 2.a id • 
Económicos de Asturias 

Capital 

Ptas. 

C o m p a ñ í a s f i a v l e v a s 
Bilbaína de Navegac ión 
Navegación Bat 
Naviera Vasooneada,. . . . 
Sota y Aznar (fuera de bolsa) 

C o m p a ñ í a s fS lnevas 

r5 

to 0/0 

7 0/0 

3 <V 
to » 

2250/0 

10 pts. 
16 » 
25 » 

5 0/0 

3 0/0 
3 » 

5 0/0 
40 » 

6 pts. 

7 VaV. 

5 Pts 

i5 » 

C o m p a ñ í a s de e l e s t v i e l d a d 
Tranvía Eléctr ico de Bilbao & Durango y A r r a t i a . . . . 
Hidroeléctrica ibérica (fuera de bolsa).... 

J u n t a de Obvas d e l Puevto de B i l b a o 
Emisión de 7 de Enero de 1899 4 por 100 (i.0 empréstito 

» de 1.° de Diciembre de l»o5 (5.° e m p r é s t i t o . . . 
C o m p a ñ í a s de i n d t t s t v i a s v a v l a s 

Papelera Española l,a serie 
2* * 

Scíeodad Altos Hornos y Fábrica de acero de Bilbao 
» Metalúrgica y Constrncoiones de Vizcaya. . 
• Aurrerá 
» Algodonera Guipuzcoana i . 

Ayuntamiento de Bilbao, 4 por l"0 
Car eteras de Vizcaya, emisión de 1905 
Códuulas hipotecarias,4 J/ R'K» ptas. números l á 23,»iH. 
Unión Resinera Española (fuera de bolsa) 
Diques Euskalduna. id 

500 
500 
600 
100 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
5ü0 
2R0 
600 
475 
600 
476 
600 
600 
600 
600 
476 
600 
500 
500 
bdO 

600 
500 
600 
6;o 

500 
600 

500 
600 

600 
600 

500 
600 
600 
600 
600 
600 
500 
500 
500 
b«0 
500 

Interés 

/1 

Ultima 
cot ización 

4 1. 

5 Vo 
6 

BOLSA DE MADRID 

Interior contado . . . 
Interior fin 
Amortizable al 5 por 1OO 
Amortizable al 4 por 100 
Acciones F-o, N. de España 

Resumen: Fondos públicos, 58000; Acciones, 304,735; Obligaciones, 33.500 

Total 396.235 Libras, 35.784 Francos, «30.521 Marcos, 00.000. 

I d . 
I d . 
I d . 
I d 
Id . 
I d . _ 
I d . 
I d . 
Id . 

Francos 
Libras . 

Madrid, Zarag y Alie 
Banco de España . 
Tabacos 
Altos Hornos. . • < 
Explosivos. . . . 
Azucarera G .deE , pf 

id. ordinrias 
Banco Hisp, America 

id. Esp R. la Plata 

BOLSA DE BARCELONA 
Interior 
Acciones F-o del Norte España 
Id. id, Madrid Zarago/a, AUoa 
Oblig, F-c. Vallad, á Ariza, » /t 

Id , F-c. i t . id. 4Ví7 
Id. F-c. id. id. 4'A. . 
Id, F-o, Norte España'905, . 
Id , F-o, Alm, V«l . Tar. e=ipeo. 
I d . F-c id. id. adherid 

Ayuntamiento Barcelona 
Gral . Tabacos Filipinas. . • 

Pan'p, cheque 
Londres, id 

BOLSA DE PARIS 
flenta Francesa 3 por 100. . 
Sxterior español 4 por 100, . 
Interior español 4 por luO. . . 
Rusa 6 por lOO . . , . 

Id . consolidada . . . . 
I d . i«0a, * 1/2 por 100. , . . 

B asil »»•« 4 por 10» . . . . 
«anco Nacional México . . 

I d . de Londres y México . 
Vcciones Norte de España. . 

Id . Madrid, Zarag. y Alio 
Rio-Tinto 
r bar sis 
Obligaciones F-c. Andaluces. 

Id , id. Norte . ' serie 
Id . id. Ast., G. y León 

Cambio sobre España . . . 
Idem obre sLondres. . . • 

Dia 2 

85.76 
8«.6i 

lOl.S'l 
95.15 
96.0) 

4->S 00 
(r</o.(io 
0̂ 1,00 
277.00 
47.5'< 
17.50 

145.0o 
4,.W O" 
loa.s't 
27.31 

95 61 
95. Ih 
7!í,3f' 

i04.|f 
00...o 

l(i2 o > 
^.40 

1 ot2 0 
6('5 

4U.0" 
I .7trt Ü1» 

IV),no 
848 00 
366.00 

- 3 " 00 
4di 70 
S6.S0 

Día 4 

85,GU 
35.96 

101.91 
95 IS 
96.45 
Oii.üO 

460.00 
OOOOD 
2-(7.0o 
277.00 
4-i,00 
ls.90 

000.00 
499.00 
108.10 
27,25 

Dia 5 

95. »7 
96 87 
Oí) o0 

Í04 2 
00,0. 

10!. 70 

I 0 6.00 
OO'i.OO 
411.00 
4 i.OO 

l S00 00 
i'-O.oO 
860.01' 
305.00 
000.0 
482.ÜO 
86.21 

85.70 
86.00 

101.10 
«i,10 
96.2) 
00.00 

«00. (.0 
298.0) 
2ÜH.00 
277 0» 

48 2) 
18.0» 

000, t)« 
498.00 IOí.Od 
00.00 

83,10 
96 40 
95 4" 

104,00 
101.7» 
96.35 
95.8 
97. i-
79.00 
94.2-

10.). 5" 
lOS.ln 
27.37 

95. Sí 
95 6 » 
00.00 

104.40 
95 2 1 

l(t¿.to 
8S.I0 

1.012.0 
605.0< 
4̂ 5.00 
41» 00 

1.7̂ 9.00 
160 00 
860,00 
362,00 
851 00 
462.40 
U . i i 

Día 8 

85 
00 

101 
96 
00 
00 

296 
000 
277 
48 
00 

000 
496 
10/ 
27 

£6 
96. 
94 104, 

• 10 I , 
96 
9.1, 
97, 
79. 
9». 

10 >. 
104. 
27, 

95 
96 
11O 

104 
00 

102 
8b 

1,01-1 
605 
4:3 
41.' 
ithl 
147 
813 
362 
319 
463 
16 

69,'io 
97,00 

100,51 
100,90 
100,So 
»í,O0 
97,16 
9s,26 

103,75 
103,7 i 

1*3,30 
9!>,50 
78 ,"75 
sS.OO 
78,70 
95,50 
95,00 
95,00 

10íj,5i| 
82,00 

104,00 
103,50 
99.00 

86,00 
86,00 

101,60 
100,50 

97,7» 
92,00 

95,00 
101.75 

00,00 
lOl.̂ O 

101,45 
101,25 
93*00 

101,50 
102,60 
109,10 
98,00 

101,5!) 
102,00 
101,75 
101,00 
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JKMos J r t o r n o s d e V i z c a y a 

Amortización extraordinaria de MIL Obligaciones de la extinguida 
Sociedad de Metalurgia y Construcciones Vizcaya 

En el sorteo celebrado hoy han resultado amortizadas las 
1.000 Obligaciones correspondientes á las 100 bolas extraídas , 
según se detallan en el siguiente cuadro: 

Niímeros 
de las bolas 

18 
20 
24 
31 
55 
67 
88 

103 
118 
132 
134 
137 
141 
154 
158 
162 
174 
186 
191 
209 
255 
268 
269 
273 
277 
291 
312 
315 
340 
388 
431 
437 
441 
451 
494 
498 
513 
531 
532 
538 
541 
550 
559 
562 
605 
611 
617 
628 
630 
648 

Números 
de las 

Obligaciones amortizadas 

171 
191 
231 
301 
541 
661 
871 

1.021 
1.171 
1.311 
1.331 
1.361 
1.401 
1.531 
1.571 
1.611 
1.731 
1.851 
1.901 
2 081 
2.541 
2.671 
2.681 
2.721 
2.761 
2.901 
3 111 
3 141 
3.391 
3.871 
4.301 
4.361 
4.401 
4.501 
4.931 
4.971 
5 121 
5.301 
5311 
5.371 
5.401 
5.491 
5.581 
5.611 
6.041 
6.101 
6.161 
6.271 
6.291 
6.471 

á 180 
á 200 
á 240 
á 810 
á 550 
á 670 
á 880 
á 1.03J 
á 1.180 
á 1.320 
á 1.340 
á 1.370 
á 1.410 
á 1540 
á 1.580 
á 1.620 
á 1.740 
á 1.860 
á 1.910 
á 2.090 
á 2.550 
á 2.680 
á 2.690 
á 2 730 
á 2.770 
á 2.910 
á 3 120 
á 8.150 
á 3.400 
á 3.880 
á 4 3 1 0 
á 4.370 
á 4.410 
á 4.510 
á 4.940 
á 4.980 
á 5.130 
á 5 3 1 0 
á 5.320 
á 5.380 
á 5.410 
á 5 500 
á 5 590 
á 5.620 
á 6.050 
á 6.110 
á 6.170 
á 6.280 
á 6.300 
á 6.480 

Números 
de las bo as 

654 
668 
698 
745 
761 
764 
807 
822 
825 
832 
891 
900 
913 
917 
922 
937 
967 
977 
994 

1002 
1.036 
1.039 
1 053 
1.070 
1.076 
1.077 
1.U79 
1.088 
1.089 
1.108 
1.119 
1.143 
1.154 
1.169 
1.170 
1.186 
1.192 
1.193 
1.220 
1.234 
1.255 
1.256 
1.262 
1.281 
1.812 
1.325 
1.827 
1.341 
1.352 
1.364 

Números 
de las 

Obligaciones amortizadas 

6.531 á 
6.671 á 
6971 á 
7 441 á 
7.601 á 
7.631 á 
8.061 á 
8211 á 
8.241 á 
8 . 3 l l á 
8.901 á 
8.991 á 
9.121 á 
9.161 á 
9.211 á 
9.361 á 
9 661 á 
9.761 á 
9.931 á 

10.211 á 
10.351 á 
10.381 á 
10.521 á 
10.691 á 
10.751 á 
10.761 á 
10.781 á 
10.871 á 
10.881 á 
11.071 á 
11.181 á 
11.421 á 
11.531 á 
11.681 á 
11.691 á 
11.851 á 
11.911 á 
11.921 á 
12 191 á 
12.331 á 
12.541 á 
12.551 á 
12.611 á 
12.801 á 
13.111 á 
13.241 á 
18.261 á 
13.401 á 
13.511 á 
13.631 á 

6 540 
6 680 
6 980 
7.450 
7 610 
7 640 
8.070 
8.220 
8.250 
8.320 
8.910 
9.000 
9.130 
9 170 
9.220 
9 370 
9 670 
9 770 
9.940 

10.220 
10.360 
10.390 
10530 
10.70ü 
10.760 
10.770 
10 790 
10>80 
10.890 
11.080 
11.190 
11.430 
11.540 
11 690 
11 7()0 
11.860 
11.920 
11.930 
12 200 
12.340 
12 550 
12 560 
12.6^0 
12.810 
13.120 
13.250 
13.270 
13.410 
13.520 
13.640 

E l pago de las antedichas Obligaciones se efectuará á ra­
zón de 500 pesetas cada una, en las oficinas de la Sociedad en 
Bilbao, a partir del día 2 de Enero próximo, mediante factu­
ras duplicadas que se facilitarán en el citado Establecimiento. 

Las Obligaciones deberán llevar unidos todos los cupones, 
desde el número 23 al 50, ambos inclusive. 

Bilbao, 7 de Diciembre de 1911 . - E l Secretario d l Con­
sejo de Admin is t rac ión , G u i l l e r m o d b I p i S a . 

Gompiñ ía de los Ferrocarriles Yascoogados 
En el sorteo verificado en este día, han resultado amorti­

zadas las siguientes obligaciones: 
Diez y nueve de primera hipoteca de la línea de Bilbao á 

Durango, números 971 á 980 y 7.O01 á 7 009. 
Cuarenta y nueve de segunda hipoteca do la línea de Bilbao 

á Durango, números 8 291 á 8 300, 13 041 á 13 050 16 991 á 
17 000, 17.251 á 17.260 y 19 878 á 19 886. 

Trece de primera hipoteca de la línea de Durango á Z u -
márraga, números 3 285 a 3.287 y 5 151 á 5 16 J. 

A partir del día 2 d'' Enero próximo se pagarán en la Caja 
de esta Compañía, Achuri, núm. 9, de diez de la m a ñ a n a á 
una d é l a tar ie, los cupones de las difereutes obligaciones de 
esta Compañía que vencen en 1 0 de Enero de 1912, así como 
también el importe de las obligaciones que han resultado 
amortizadas. 

E l cupón número 11 de las obligaciones de primera hipo­
teca de la línea de Elgoibar á S m Sebastián será también pa­
gado por el B meo Gaipuzcoano, en las horas en que se halla 
abierto al público el referido estableí imiento. 

Biibao, 5 de* Diciembre da 1911 .—Eí Director Gerente, 
JüL 0 D E lOARTUA. 

E I c c t r a I n d u s t r i a l E s p a ñ o l a 
SOCIEDAD A N O N I M A 

E l Consejo de Administración de esta Sociedad, usando 
de las atrilmciones que le confiere el artículo 42 de los Estatu­
tos, acordó en sesión de dos del actual, convocar á Junta Ge­
neral extraordinaria de accionistas en el domicilio social radi­
cante en Bilbao, Sendeja número 6 2.° i/.quierda, para el día 
20 de este mismo mes á las once de su mañana, al objeto de 
tratar de la modificación de los artículos 23, 25, 29, 51 y 65 de 
los Estatutos vigentes. 

Lo que se pone en conocimiento de los Srs. accionistas ad-
virtiéudoles que para asistir al acto habrán de ajustarse á lo 
dispuesto en los artículos 39 y 49 de los mismos Estatutos. 

Bilbao, 5 de Diciembre de 191 V. — E i Presídante del Con­
sejo de A d m i n i s t r a a i ó n , M . d e T a k a m o n a . 

Compañia de los Ferrocarriles de la Robla 
E l día 13 del actual, á las cuatro de la tarde, tendrá lugar 

ante la Comisión de Gerencia y las personas que deseen pre­
senciarlo, el sorteo de las 53 obligaciones al 4 por 10J (emi­
sión de 1905), que corresponde amortizar en este ejercicio. 

Bilbao, 7 de Diciembre de 1911.— E l Director Gerente, 
M a r c e l i n o d e l R í o . 

Union Españo la de Explosivos 
A V I S O Á LOS ACCIONISTAS 

Se pone en conocimiento de los señores accionistas que á 
partir del 15 de Diciembre actual les será pagada la cantidad 
de ocho pesetas por act ión, por cuenta de los beneficios del 
ejercicio de 1911, contra entrega del cupón número 32. 

Según costumbre, los cupones deberán entregarse acompa­
ñados de factura en doble ejemplar, detallando los números 
de las acciones. 

E l pago de este dividendo tendrá lugar en los estableci­
mientos siguientes: 

En Bilbao, en el domicilio social, Gran Vía, 1. 
En Madrid, en las oficinas de la sucursal, Villanueva, 11, 

de nueve y media á doce y media de la mañana . 
En Oviedo, en el Banco Asturiano de Industria y Comer­

cio; y 
En París, en la Sociedad Española de Dinamita, rué de 

P. Arcade, 36 
Bilbao 1 de Diciembre de 1911.—«Unión Española de 

Explos ivos».—El Presilente d d Consejo de Admin i s t r ac ión , 
A l b e r t o T h i e b a ü x , 
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M a t e r i a l u s a d o 

O f « P t a s 

Una caldera para fabricar 8.000 kilos de jabón, de 2,30 me­
tros de ancho por 2 53 de largo. En muy buen uso y se vende 
en muy buenas condiciones. 

Una báscula para pesar carros y vagones hasta 8 000 kilos. 
En muy buen estado y precio barato. 

Seis mesillas para vía de un metro, con sus rodámenes y 
cajas de engrase. E l armazón de hierro se encuentra en per­
fecto estado y la madera algo deteriorada. Se cederán á un 
precio razonable. 

U n trómel con sus poleas, correa, motor y transformador. 
U n tambor para plano de doble vía. 
M i l quinientos metros de cable de 18 milímetros. 
Dieciocho vagones de metro y medio cúbico de cabida, con 

caja de madera* 
De 600 á 700 metros de tubos de 2 pulgadas. 
Una máquina con tambor, para plano, de 14 caballos. 
Una idem idem, para plano, de 16 á 18 caballos. 
Una caldera de 14 caballos. 
Todos estos materiales se encuentran casi nuevos y se ceden 

á precios razonables. 
D e m a n d a s 

Una locomotora para vía de 1 metro y de 10 á 12 tonela­
das de peso en vacío. Esta locomotora se desea esté en buen 
uso. 

Una locomóvil de 20 H . P, que esté en buen uso. 
Carriles de 30 kilos, en largos de 8 á 9 metros, que se en­

cuentren en regular estado, pues se desean para emplearlos 
como postes. 

Carriles de 12, 15, 22 y 25 kilos de peso por metro lineal, 
en buen estado. Se pagarán á un precio prudente. 

Para informes en esta Administración. 
V e n t a s 

SE V E N D E N DOS CASAS en quince mi l duros que pro­
ducen 6.180 pesetas anuales. Informes, calle Somera, 43, 3.° 
derecha. 

Se vende espacioso Chalet nuevo, en Bilbao, con jardín y 
ocupando 10 000 piés de terreno. 

Ocasión para Mineros y Contratistas 
POR T E R M I N A C I Ó N D E OBRAS SE V E N D E N : 

1 locomotora de 50 caballos. 
1 » de 20 » 
4.000 metros de carriles de 20 kilos. 
3.000 » de vía Koppel. 
50 vagonetas volquetes sistema Koppel . 

Ofertas y consultas á las iniciales A . G. en la Redacción 
de esta R E V I S T A . 

COMPRA Y V E N T A D E FINCAS Y TERRENOS 
s e c o m p r a n : 

Una casa en la Gran Vía. 
Un Chalet en las Arenas ó Algorta, frente al mar, 
8.000 pies de terreno en Basurto> á la carretera. 
Una casa en el Ensanche, en 20 á 30.000 duros. 
Una casa en Hurtado de Amézaga, 
Una casa en San Francisco con bodega. 
6.000 pies cuadrados de terreno en la prolongación de la 

Gran Vía. 
s e v e n d e n : 

Una casa en la Alameda de Mazarredo, en 75.000 duros. 
> » en Elcano, en 25.000 » 

• ••» » en Hurtado de Amézaga, en 45.000 » 
* » enLedesma, en 48.000 » 

en 40.000 duros, 
en 18.000 » 
en 25.000 » 
en 28.000 » 
en 21.000 > 
en 30.000 » 
en 28.000 > 
en 7 000 » 
en 36.000 > 
en 7.000 » 
en 10.000 > 
en 12.000 » 

Una casa en Alameda de San Mames 
» > en Marzana, 
» » en Heroani, 
» » en San Francisco, 
» > en Dos de Mayo, 
» » en Alameda de Recalde, 
> » en Jardines, 
* » el Matico-Begoña, 
» » en Heros, 
» > en Baracaldo, 
» » en Desierto Erandio, 
» » en Las Arenas, 

Varios Chalets desde 4.000 duros hasta 40.000 en Bilbao. 
U n Chalet en Deusto, en 11.000 duros. 
Terrenos en el Ensanche desde 7,50 pesetas pié 2 hasta 25 

pesetas pié 2. 
Terrenos en Neguri algorta, desde una peseta pie 
Terrenos en Baracaldo desde una peseta pié 2. 
Terrenos en Luchana desde 1,75 pesetas. 
Terrenos en la calle Autonomía, desde 4 pesetas pie 2. 
Terrenos en Begoña, desde 1,25 pesetas pié *, 

h i p o t e c a s : 

Doy 20.000 ptas. en 1.a hipoteca s/ finca en Bilbao al 5 0/0 anual. 
» 30.000 « » » » » » ' ' > 
» 40.000 » * » » » » » 
» 50.000 » » » » » » » 
» 65.000 » » » ' » >> > » 
» 80.000 * > > . » » ' » 
i 100.000 » » : * ' ) . » n > > 
» 220.000 « * » V i * * » . > 
» 80.000 pesetas s/ finca en las Arenas, Algorta » » 

No ta : También se da dinero en hipoteca sobre tincas 
agrícolas que estén en explotación. . ; 

No se admiten intermediarios. 
Para informes, en esta Adminis t rac ión. 

p u e r t o d e j S e v í i l a 
Exportación y cabotaje de minerales durante Oofribre de 1911 

C A R G A D O B E S 

W . Baird y Comp. 
Minas de Gala 
Idem 
Castillo de las Grs. 
The Seville Sulph 
Idem 
J. R Noél 
Gaditana de Minas 
D . Bertrand 
Idem 
J. S. Mac Dougall 
Cordova Copper 
M G. Vinuesa 
Idem 
Idem 
Idem 
Rotschild Herms. 

Kilogramos 

26 274. 
7.097 

940. 
10 528. 
3276. 

35 
1.736. 
1,650 

70 
31, 
15 

100 
1.150 

213 
558 

10 
6.579 

000 
600 
400 
940 
700 
58 
000 
000 
000 
500 
000 
341 
000 
515 
60(> 
000 
,935 

(lase 
del mineral 

Hierro 
Idem 
Cobre 
Pirita hien0 
Idem 
Cáscaracob. 
Hierro 
Pir.a ferro,3 
Idem 
Cáscaracob 
Calamin i 
mins. cobre 
Pirita hierr0 
Galena 
Blenda 
Piorno 
Plomo brrs. 

N O M B R E D E L A M I N A 

Monte de hierro 
Ntra. Sra. de Dolores 
Idem 
Admirable 
Cuchichón 
Idem 
La Lima 
La Caridad 
Segunda Preciosa 
Idem 
Idem 
Cerro Muriano 
La Caridad 
Cinco Amigos 
Mayo Segundo 
Ntra Sra.de Dolores 
Peñar roya 

F? e s » u m n $ 

K I L O G R A M O S 

Blenda. . . . 
Calamina. . . 
Cáscara de cobre. 
Cobre . . . 
Galena. . . . 
Hierro. . . . 

558 600 
15.000 
67 080 

940.400 
213.515 

38.107.600 

Pirita de hierro. . 
Pirita ferrocobriza 
Plomo. . . . . 
Plomo en barras. . 
Cobre. * . . . 

TOTAlíES. , 

K I L O G R A M O S 

14.955.640 
1.720.000 

10 000 
3.579.935 

100 341 
m 2 B a - l l l 

http://Sra.de
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B O D E G A S B I L B A I N A S 
Capital: 6.000 000 de pesetas 

E x p o p t a e i ó n 
Bagues salidos con carga q^neral, hasta el 8 de Diciembre de 1911 

Vapor alemán P L A N E T . Para Amberes: 1 668 s. 60.048 
pulpa de remolacha, 353. s. 18 700 nueces, C. Hoppe y Com­
pañía; 74 b. 8,822 pieles secas, Yanke Hermanos; 4.285 s. 
150.000 pulpa de remolacha, General Azucarera; loo f. 4 2oo 
alfalfa. 94o s, 32 58o pulpa de remolacha, P. Sabas. 

Vapor alemán ERONOS. Para Amberes: 184 f 23.397 
pieles secas, 1 c. 7 tejas de barro, Yanke Hermanos; 12 cascos 
2.100 vino tinto, 1 c^ja 8 cápsulas y demás, Compañía V i ­
nícola del Norte de España; I b cascos 9.217 vino tinto. Bodegas 
Bilbaínas; 20 s. 2.020 semilla de alfalfa, M Teickner; 61 s. 
5.300 tortas de linaza, 530 s. 48 265 ídem de sésamo, Azaola y 
Compañía; 49 c. 2.482 clavos para herrar, F. Echevarr ía é 
Hijos; 2.500 s. 100.000 pulpa de remolacha, 50 c. 1.700 con­
servas, 30 s. 1.500 raiz de genciana, 100 s. 5 000 tortas de 
coco, 1 c. 48 armas de fuego, 397 b 13.735 vino tinto, C. 
Hoppe y Compañía; 97 c. 2.788 conservas. Viuda de E. Alba; 
107 bultos 20.975 papel para imprimir . La Papelera Española; 
30 c. 1.680 embutidos, L Landáburu ; 750 c. 24.760 conservas, 
Trevijano Hijos. 

Vapor RIOJANO. Para Gienfuegos: 25 b. 3.075 vino tinto, 
3 c. 87 vino blanco, Echeverr ía y Bono; 100 b. 12 000 ídem, 
Eguillor, Bernaola y Compañía; 20 c. 1.616 ídem, 78 f. 4.264 
alpargatas, 252 cascos 30.202 vino tinto, 2 s. 80 redes de pes­
car, A. Aréizaga; 185 cascos 2 455 vino tinto, 10 c. 230 coñac, 
2 c. 55 artículos de propaganda. Bodegas Bilbaínas. 

Para Habana: 30 b. 3 570 vino tinto, S. Alonso; 4 c. 385 
escopetas, Yanke Hermanos; 1.673 c 53.307 conservas, 200 c. 
5.300 vino tinto, L . Landáburu ; 180 b. 20.700 idem, Viuda é 
Hi jo de J. Iturriagagoitia; 40 b. 6.275 ídem, E. Moneo, 3 c. 349 
escopetas, 16 f. 1.545 trenza de yute, 200 c. 3.650 conservas, 
69 f. 6.481 alpargatas, 84 b. 30.101 vino tinto, A. Aréizaga; 
243 cascos 36 411 ídem, 6 c. 300 almendras tostadas, 2 c. 255 
artículos de propaganda, Bodegas Bilbaínas. 

Vapor inglés G R Y F E V A L E . Para Buenos Aires: 5 c. 281 
revólvers, Yanke Hermanos; 1 c. 53 idem, A. Conrad y Com 
pañía; 50 c. 1.300 sidra, C. Maruri ; 808 c. 16 530 vino tinto, 
1 c. 6 anuncios, 3.500 s. 175.000 nueces, 9 c. 2.539 cañería de 
latón, E. de Arriaga y Compañía. 

Vapor alemán SANTA CRUZ. Para Montevideo: 100 cajas 
2 800 coñac, Barbier é Hijos; 10 c. 575 stomalix, 38 c. 1.351 
conservas, E. Couto. 

Para Rosario: 100 c. 3 300 conservas vegetales, L . Landá­
buru; 350 c. 10.550 idem. Hijos-de R. Díaz; 1 c. 1.000 auto­
móvil, A . Escauriza; 40 c. 2.290 pescado salado, 3 b. 627 
aceite, E. Couto. 

Para Buenos Aires : 22 f. 1.758 alpargatas. Yanke Herma­
nos; 150 cascos 18.150 vino tinto. Compañía Vinícola del Norte 
de España; 775 c. 27.758 conservas, 22 b. 3.194 vino tinto, 12 
barriles 2 971 idem blanco, 30 s. 3.000 alubias, 10 s. 1.000 
garbanzos, 12 c. 156 chocolate, 4 c. 454 armas de fuego, 1 caja 

Domicilio social. — B I L B A O 

La más importante casa española entre las dedicadas al negocio de vinos 

V i n o s f i n o s d e n j e s a — C o ñ a c ^ F a r o ^ 

Casas en M A D R I D = G 1 J Ó N = S E V I L L A == B A R C E L O N A 

B o d e g a s d e l a S o c i e d a d : 

Haro—Valdepeñas—Noblejas—Alcázar de San Juan— 
Labastida—Santa Cruz de la Zarza—Alicante —Madrid— 

Bilbao—Huerta—Riela—El Ciego—Monóvar. 
Especialidad en vinos de Rioja.—Rioja clarete fino,— 
Rioja blanco fino.—Cepa Borgoña.—Cepa Sauternes. 

Gran premio. Exposición Universal de Bruselas 1910 

Exportación á todo el mundo 

^ ^ € € € € 

( AABC* OEt, Ki»A FINO ) 

23 clavos, 157 s 8.400 nueces, 1 c. 41 ciruelas, 2 c 273 cabe­
zas de sifones, E Couto; 30 c. 6.300 coñac, P, Domecq; 300 
c. 9 900 conservas, L . Landáburu ; 357 capeos 43 080 vino 
tinto, 30 c. 720 pasas, 5 c. 42 chacolí, 10 c. 570 arroz, 4 c. 316 
pimentón, 5 c. 310 almendras, 1 c. 131 armas de fuego, 
M A R I A N O B I L B A O É HIJO. Pasajeros 81 . 

C a b o t a j e 

Buques salidos hasta el día 7 de Diciembre de 1911 
V«por CABO CREUX. Para Huelva: 211 aceite, Hijos de E cós; 

330 000 hierro lingotilios, 395780 «cero en carriles, A. H. de Vizcaya. 
Para Alicante: 1.4ÜU pipería, A. de Jaureguibeilia; 2.5(0 idem, 

P. Tapia; 11.200 i letn, Viuda de Vnlginoa; 4 700 pipnria, E. Men-
chaca; 10 00 i idem, P. Hidalgo; 3 OOo idrm. Viuda é Hijo de J. I tu-
rri«gag >itia; 500 idem, Baldur y Greñ"; 2.000 ¡duna, P. Z>*marripa; 
14.000 ídem, F. de Azpilicueta; lü 000 idem. Bodegas Bilbaínas; 
5 0 0 idem, R^uillor, Barnaola y Compañía; 3 000 id., R Esnaoi»; 
1.40 i idem, Vmda de Vidaurrázaga; 3.y00 idem, L. Zalvidea; 2.200 
idem, M. Martínez _ 

Vapor CAbO PENAS. Para Sanimder: 1.198 tubos de hierro, 
Sociedad Tubos Forjados; 6.494 hierro en barras, vigas y chapas, 
Fábrica de Sin Francisco; 1.265 papel de fumar y empaques, L. 
Landaluce; 27.946 hierro y acero en barras y chapas, Altos Hor­
nos de Vizcaya. 

Para Ferrol: 3.90) azúcar, General Azucarera; 380 jabón. Tapia 
y Sobrino. 300 garbanzos. J. Alvarez; 45 batería de cocina. 64 cla­
vos, 9 rueda dn hierro, L. Aronn; 324 hilados, Agencia Central ne 
las Hilaturas; 1.600 masilla, Romero, Muñuzuri y Compañía; 7*9 
alcohol, LaOompañí i de Alcoholes; 1 16; hierro manufacturtdo. 
Z. Andrés y,Ur ézaga; 100 garbanios, 47 tasajo, 80) bacalao, Aclé 
Herra-mo; 2.600 vino tinto, Bodegis Bilbaínas; 1(2 bacalao. Diez y 
Senosiain; 360 oxígeno, Sociedad tíspañola de Ox'g^no; 2.915 esco­
benes y soporten dace ro . Talleres de Deusto; 70 plantas vivas, 
J. C. de Eguileoi; 644 traviesas y accesorios, Orenstem y Koppel-
1 000 harina, 1.472 salvado. F. Coste y Vildósola; 31.870 hierro y 
acero en piezas y carriles, 1 410 hojalata. Altos Hornos de Vizcaya. 

Para C'ortma: 32 420 azúcar, Sociedad General Azucarera; 780 
vidrio plano Dalclaux y Compañía; 1.001 hierro manufacturado, 
Z. Andrés y Urlézaga; 360 hojalata, Rochelt ó Hijos; 266 hilados,' 
Agencia Central de las H laturas; 50 tapas de madera. Viuda ó 
Hijos de L. Castillo; 805 camas de hierro, M. Ibáñez: 1.011 
hierro minufacturado, 665 cadenas, 92 clavos, Yanke Herma­
nos; 270 herramientas, Elorza é Hijo; 1.063 hierro manufac­
turado, Z. Andrés y Urlézaga; 200 garbanzas, 1 300 bacaao, 
2J4 taáajo, Acle Hermano; 2..i70 vino tinto, Bodegas B i baínas; 
13 350 tubos de gres. Viuda é Hi jos de L. Castillo; QuO oxí­
geno, Sjcie iad Española de Oxigeno; 5 5 '0 hoj -dat <. 68 remaches, 
3.' 00 chapa ap ornada. La Basconia, 3 997 papel de fu nar y empa­
ques, L. Landaluce; 30.376 hierro y acero pn barras, vigas, chapas 
y fifjes. 14.r(tü hojalata. Altos H irnos de Vizcaya. 

Para Vdlagarcir: 7 0 0 h a r i n a . E. O >ste y Vildósola; 1 400 azú­
car, Genoral Azucarera: 2 0Í0 j^bó i . Tapia y S ibrino; 4 000 hoja 
de lata, K. Rochei l é Hijos; 305 hilados. Agencia Central d é l a s 
Hilatura?; 250 licores. Sucesores de P. Pomés; 6.70^ hierro en ba­
rras, Sociedad Santa Ana de B dueti; 377 vino tinto. Compañía 
Vinícola del Norta de Españn; l,6i0 papel para envolver, A. on-
ra 1 y Compañi«; 1 083 aceite d« linaza. Am^nn y Gana; 3,275 
b«calao. 47 tasajo, 18:J fruta, Acle Hermano;77S vino tinto, ^o legas 
Bilbaínas; 100 estaño, 27 cobre, 20S p om \ T MorrUon y Compa­
ñía; 2.668 baca ao, O í p z v S -nosiain; 113 estaño, L. MartínHz; 1 fi00 
^ojálala. La Bisconia; 780 vino, Eguilb p, Berna ila y Compañía; 
32.325 acero en vigas y chapas, 1¿.450 hojalata, AltosHornos.de 
Vizcaya. 

http://AltosHornos.de
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Para Fíg-o: 4.949 camas, M. Ibáaez; 1.36i vidrio plano, F Zal-
bide; 4.222 hierro manufacturado, Z Andrés y Urlózaga; 8i9 hila­
dos, Agencia Central de las Hilaturas; 1.240 baldosas, Arrlzaba-
laga, Zubinas y Compsñía; 4 000 alambre. Sociedad Alambres del 
Cadagna; 2.610 clavos, F. Echevarría é Hijos; 399 cadenas, Yanke 
Hermanos; 540 papel para impriloir, La Papelera Española; 1.038 
alambre, 34i clavos, F. t . Dubus, 5.360 ídem, Rifé y Sánchez; 200 
alubias, 1.000 garbanzos, 170 tasajo, 3.645 bacalao, Acle Hermano; 
260 vino tinto, Bodegas Bilbaínas; 712 bacalao. Diez y SenosiaiT, 
116 eslaño, L. Martínez; 4.0 )0 hojalata, La Basconia; 134 impresos, 
Eléxpuru Hermanos; 74.969 hierro y acero en barras y chapas, 
59 870 hojalata. Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Hueloa: 20.925 cajas para vagones, Ansuátegui é Hijo; 
6.025 flejes de acero, Hijos de K. García; 890 aceite de linaza, A. 
Garmendia; 1.400 pipería, F. Antón; 356 efectos navales, tíergé y 
Compañía; 1.900 hierro en barras, Sociedad Santa Ana de Bolueta; 
2.430 vino tinto, Yanke Hermanos; 625 clavos, F. L. Dubus; 149 
tubos de hierro. Sociedad Tubos Forjados; 1.300 ídem, S )ciedad 
Aurrerá; 5 600 hierro en cnapas y vigas, Fábrica de Sm Francis­
co; 1.010 engra íes y grúas de acero. Talleres de Deusto; 2.500 pia­
no y equipaje, C. Pérez; 4.119 hierro y acero en barras y carri es, 
Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Sevilla: 172.870 acero en carriles. Altos Hornos de Vizcaya. 
Para Bonanza: 1.680 clavos, J. M. Quijano; 1.012 papel para im­

primir, L a Papelera Española; 1.614 hierro manufacturado, Z. An­
drés y Urlézaga. 

Para Cádiz: 365 cigarrillos, Fábrica de Tabacos; 699 hierro ma-
nurado. Z. Andrés y. Uclézaga; 2.000 tornillos de hierro. Pradera 
Hermanos y C'; 3.496 papel de fumar y empaques, L. Landaluce; 
1.200 hojalata, Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Algeciras: 1.9d6 vino tinto, Viuda é Hijo de J. Iturriaga-
goitia; 800 Uem, Bodegas Bilbaínas. 

Para Ceuta: 4.550 hierro en barras, Altos Hornos de Vizcaya. 
Para A l m e r h : 2.232 vidrio plano, F. Zalbide; 3.000 harina, Sán­

chez y Ortega; 1.002 vino tinto. Compañía Vinícola del Norte de 
España; 323 cadenas, 133 clavos, 504 hierro manufacturado, Yanke 
Hermanos, 2.859 papel para imprimir, La Papelera Española; 4.000 
harina, Ugalde y Compañía; 1̂ 0 cigarrillos, Fábrica de Tabacos, 
5.630 hierro en barras y paquetes. Fábrica de S «n Francisco; 500 
hojalata. Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Cartagena: 221 cigarrillos, Fábrica de Tabacos, 80 tubos 
de hierro. La Basconia; 16.720 hierro y acero en barras y vigas 
Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Tarragona: 11.637 fleje de acero. Hijos de R. García; 610 
clavos. Central Internacional; 2 000 hojalata, La tiasconia; 10.000 
hierro en lingotes, 9.839 ídem en barras. Altos Hornos de Vizcaya 

Para Pa lamós : 10,002 alambre, F. L. Bubus. 
Para San t e l m de Guixols: 3.000 alambre. Sociedad Alambres 

del Cadagua. 
Vapor LISTA. Para Vil lagarcía: 420 camas hierro, M. Ibáñez 
Para Vigo: 1.240 baldosas, Uría, Sunyer y Compañía. 
Para SeoilLa: 165.000 traviesas de roble, Socie lad Minas de Ca'a 
Vapor DOLORES. Para Zw/nayí: 3.700 madera de pino, Arana 

y Compañía; 1.200 tejas, J A. Iraundegui. 
Balandra CARMtíN ANGELES. Para Lequeitto: 176 café, 835 

azúiar , 30 achicoria, 317 dulce en conserva, H j )S d3 Zuricalday; 
193 cafó, 988 azúcar, 132 cacao, V. Urigüen; 228 jabón, 210 aceite, 
66 bujías, 36 petróleo, 272 licores, Testamentaría de E. Uralde 
1.500 salvado, 800 patatas. 130 cebollas, 2.000 sal, 5.000 harina, 3000 
carbón, 1.000 vino común, 110 muebles, 1.110 tubos de hierro, 
1.125 abono mineral, 280 varios, B. Bengo«chea. 

Vapor GALICI i . Para Camposancos: 477 tubos de hierro. So 
ciedad Tubos Forjados; 90 estufas, 460 carriles, 145 eclises de 
acero, 36 tornillos, Viuda de Benedicto. 

Vapor CABO SAGRATIF. Para Smtander: 2.220 hierro en cha­
pas. Fábrica de San Francisco; 610 tubos de hierro. Sociedad Tu 
bos Forjados; 6.1 ¿0 hierro en barras y vigas, 9.970 hojalata. Altos 
Hornos de Vizcaya. 

Para Sevilla: 12.049 cig-irrillos, Fábrica de Tabacos; 1.425 vino 
tinto, A. G. Arteche; 6.480 clavos, Soeiedid Alambres del Cadagua ; 
210 fuelles de madera, L. Arana; 6.133 hierro manufacturado, Z 
Andrés y Urlézaga; 7.680 rejas de hierro, E. Coste y Vildóso'a 
5.901 papel para envolver. La Pap-lera Española; 95 trenza de 
yute. La Conchita; 12.700 hojalata, R. Rochelt é Hijos; 10.500 hie­
rro en barras, Sociedad Smta Ana de Bolueta; 1.243 bidones, Are­
na y Palacio; 33.625 fleje de acero. Hijos de R García; 95 cables 
eléctricos. Sociedad Cables de Aigorta; 1.487 traviesas y acceso 
rios. Establecimientos Dacauville; &00 garbanzos, J . M. Carrasco; 
6.641 papel de empaques, U Landaluce; 798 clavos, F de Echeva­
rría é Hijos; 8.890 id., Central Internacional; 23.645 id., 700 alam 
bre, F. L. Dubus; 8.002 cadenas 536 hierro manufacturado. Yanten 
Hermanos; 1 980 tubos de hierro, R. Márquez; 11.125 id., 1.933 la­
tón labrado y en chapas, Earle, Bourne y Compañía; 21.315 hierro 
en barras, chapas y vigas. Fábrica de San Francisco; 4.057 tube­
ría de hiero. Sociedad Aurrerá; 1.000 aceite mineral. 200 sebo. A l -
bizuri y Compañía; 168 piezas de acero. Tubos Forjados; 1840 cu 
bos y baños, 27.450 hojalata. La Basconia; 700 cilindro de acero. 
Talleres de Deusto; 3.611 pertrechos navales, Bargó y Compañía; 
6.000 barriles, J. Bis; 700 pipería. A, González; 2.035 vino tinto. 
Bodegas Bilbaínas; 55.940 hierro y acero en barras, vigas, chapas, 
flejes, carriles y eclises, 24.120 hojalata. Altos Hornos de Vizcaya. 

Para MáZaga: 6.762 papel para imprimir y envolver, La Pape 
lera Española'; 242 cigarrillos, Fábrica de Tabacos; 598 aceite de 
linaza, A. Garmendia; 1.400 harina, E. Coste y Vildósola; 438 cu­
biertos de hierro, Sánchez Díaz y Herrero; 7.562 cambios de vía, 
Ansuátegui é Hijo; 5.175 fleje de acero, Hijos de R. García; 201 
vino tinto. Compañía Vinícola del Norte de España; 530 ide n, 20 
etiquetas y cápsulas, F. Ugalde; 1.2C0sacos, Ezquerra y Egurbide; 
1.3̂ 6 bacalao, J. M. Carrasco; 1.570 vino tinto, D. Padró; 2.¿40 cla­
vos, Central Internacional; 278 pipería, E Berros; 100 hierro ma­
nufacturado, 173 clavos, 1.026 cadenas, Yanke Hermanos; 7.653 
hierro en chapas y barras. Fábrica de San Francisco; 500 pipería, 
P. Hidalgo; 276 tubos de hierro, Sociedad Tubos Forjados; 1.740 
cilindros y poleas da acero, Talleres de Deusto; 30.000 hierro en 
lingotes, 20.693 hierro y acero t n barras y vigas, 4.<>50 hojalata, 
Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Alicante: 5.000 pipería, F. Azpilicueta; 4 480 alquitrán, 
J. R. Zubizarreia; 3 300 pipería, A, Valle, 555 clavillo de latón. Pra­
dera Hermanos y Compañía; 1.035 papel para imprimir, La Pape­
lera Española; 4.245 trenza de yute, La Co.ichita; 2.*li0 pipería. 
Arana y Badosa; 800 lingotes de est iño, Fourcade y P íovoI ; 
15.870 tubos de gres, Viuaa ó H'jos de L. Oastillo 5.652 papel 
de fumar y empaques, L. Landaluce; 400 pipería, Baldor y 
Greño; 2.100 i iem, E. Menchaca; 3.263 hierro en barras. Fábrica 
de San Francisco; 3.022 tubos hierro, 472 chapas de latón, Earle, 
Bourne y Compañía; 1.866 tubos de hierro. Sociedad Tubos Forja­
dos; 6.70) hojalata. La Bisconia; 3.70J piparía, I . Urrutia; 10.U)0 
ídem, J. Ojembarrena; 160 aceite mineral, Viuia de Echeverría é 
Hijo; 436 505 hierro y acero en barras, vigis, chapa*, carriles y 
eclises, 335 hojalata. A I j s Hornos de Vizcaya. 

Para Valencia: 1.130 tubos de hierro, M Ledoux; 251 cigarri­
llos. Fábrica de Tabacos; 270 libretas, Llorca, Bilbao y Compañía; 
500 bidones, Viuda ó Hijos de J. Eloriaga; 6.150 trenza de yute. La 
Conchita; 7.190 papel de fumar y empaques, 1 . ( andaluce; 1.133 
hilaza de yute, Rica Hermanos y Compañí», 300 garbanzos, 200 
bacalao, Acle Hermano; 2.160 sacos. Power y Echeguten; 3.849 
trencilla de yute, C. Hoppe y Compañíf; 1.140 cUvos, F. Echeva­
rría é Hijos; 1.450 ídem. Central InternBcional; l 349 cadenas, 
Yanke Hermanos; 100 pipería, Barturen y Arr ibi , 870 tubos de 
hierro, Earle, Bourne y Compañía; 3.231 ídem, Sociedad Aurrerá; 
8.504 hierro en barras, vigbs y chapas, Fábrica de San Franeisct ; 
1.00.) aguas minerales, F. García; 5.392 tubos de hierro, Sociedad 
Tubos Forjados; 1.400 hojalaU, La Basconia; 1 G0J cilindro de ace­
ro, Talleres de Deusto; 1.000 libros u-ados, M. Alvarez; 450 bido­
nes, P. Azcue; 8 100 pipería. Tejada y C mpañía; 107.305 hierro y 
acero en barras, vigas y chaj as. Altos H( rnes de Vizcaya. 

Para-Barce/ona: 11.500 hierro en barras, bociedai ¡5><nta Ana 
de Bolueta; 4.625 fleje de acero. Hijos de R. García; 1.3(0 cueros 
salados, Beascoechea y López; 86.793 hierro en barras, vigas y 
chapas. Fábrica de San Francisco; 6.017 tlambre oe hierro, F, de 
Echevarría é Hijos; 10.460 clavos. Central Inteinacional; 1 115 
alambre, F. L. Dubus; 1.165 cadenas, 13 ) hierro manufjdurado, 
Yanke Hermanos; 7.4*6 tubería de hierro. Sociedad Aurrerá; 
49.860 acero en tochos. La Basconia; 180.000 hierro en lingotes, 
514.011 hierro y acero en barras, vigas, chaoas, carriles, rollos y 
flejes, 2 760 cubos, 33.400 hoja ata. Altos Hornos de Vi¿c8ya. 

Vapor CABO ROCHE; Para Pasajes: 650 papel de fumar y em­
paques, L. Landaluce. 

Balandra NUEVO LEQUEITIO. Para LequeWo: loO licores, M. 
Acna; 180 id., A. Iturraspe; 13) ídem, A. ArrarU; 116 azúcar, F. D. 
de Lozana; 70 aceite, 252 petróleo, 167 conservas 114 jabón, 44 bu­
jías, 29i licores. Testamentaría de E. Uralde; 126 H. 150 aceite, 
Ugarte, Bárcena y Aguirre; 160 ídem, 6 ) licores, v iul» é Hijos de 
A. Zuvillaga; 22 alcohol, Barandiarán y Compañía; 244 café, 2ó8 
azúcar, J. T. de Uribe; 2.400 vino tinto, 1.2i0 sa;vado, 800 habas, 
800 patatas, 500 cok, 1.000 tejas, 16) loza, 2i 0 alubias, 140 petróleo, 
120 egía, 300 higos, 10.0L0 carbón, 750 aoono, 60 alambre, 60 j u ­
guetes, J. Meave. 

I m p o f t a e i ó n 

Buques con c^rga entrados hasta el 7 de Diciembre de 1911 

Vapor alemán KRONOS. De Amberea: 4 balas 724 fieltros, 6 ba­
rriles 2.463 azófar, 1.000 sacos 50.000 veso, 6 0 s. 31 030 tierra, 5 
atados 550 clavos. Cristalería Española; 6 balas 150 miraguano, 9 
psquetes 190 horcas, 1 paquete 18 mangos, 3 piezas 119 yunques, 
20¿ barras 3.659 acero, 3 c. 676 pasta de madera. 15 b. 1.650 clavos, 
7 jaulas 2.567 maquinaria, 1 c 284 mobiliario, Yanke Hermanos: 
50 balas 10.233 pasta de madera. La Papelera Española; 12 c. 2.668 
vidrio plano, A. Deprit; ló c. 1.500 cerveza, 1 s. 163 fieltro mann-
facturado, 12 bultos 5.135 calderas de hierro, 20 c. 2 270 azul ullríi-
mar, 2 b. 516 horcas de acero, 7 b. 908 grasa mineral, 6 b. 814 
aceite mineral, 2 balas 54 tela cauchotada, 1 b. 40 correa de cuero, 
4 bultos 7.923 maquinaria. A. Gonrad y Compañía; 17 c 3.177 per­
nos de hierro 43 atados 2.352 acero, Erice y Marisca!; 25 c. 675 
leche conclensada. Rica Hermanos; 4 c. 472 utensilios de menaje, 
V. Durá; 72 c. 62 990 ladrillos refractarios, Unión Cerrajera; 3 ca­
jas 72 brochas, 3 c. 272 accesorios de farmacia, Barandiarán y 
Compañía; 3 c. 350 correas, A. Dipz Corcuera y Compañía; 12 ba-
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rriles 710 cerveza, Viuda de J . Pérez; 422 aceite mineral, L . R. 
Arellano; 28 bultos 17.280 trenes de ruedas, E. Grasset;6 bultos 435 
productos químicos y farmacéuticos. Centro Farmacéutico Viz­
caíno; 6 buitos 376 cestería, 271 sacos 12.324 hilaza de yute, P Sa-
bas; 2 c. 140 quincalla, 3 c. 252 juguetes, E. Lasheras; 32 bultos 737 
muelles, 6 bultos 386 radiadores de hierro, J . Pages; 8 c. 3.505 ma­
quinaria, Alfred H. Schutte; 1 c. 430 columna de hierro, 1 c. 560 
tibia de fundición, 2 c. 2.470 piezas mecánicas, 1 c. 610 ejes para 
tornillos, 1 c. 167 poleas y correas, Orbea y Compañía; 2 jaulas 36b 
artículos de cobre. Altos Hornos de Vizcaya; 1 c. 1.230 tubos de 
cobre, 82 s. 10.000 dolomía, Fábrica de San Francisco; 1 c. 212 
brochas, Canivell Hermanos; 4 c. 3.807 maquinaria, R Talasac; 89 
sacos 10.000 dolomía, Talleres de Deusto; 4i bultos 3 818 radiado­
res de hierro. Ara Hermanos, Saquero y Compañía; 4 c. 498 tor­
nillos de hierro, 20 s, 1.010 escarpias, Orenstein y Koppel-Arthur 
Koppel; 10 c. 659 planchas hierro, V. Martínez; 1 c. 39 maquinaria. 
Arce y Jompañía; 1 bulto 700 ídem, A . Allende; 12 bultos 433 po­
leas, 1.448 s. 103.600 fosfato rhomas. 448 balas 118.247 pasta de 
madera, 10 b. 1.118 azul ultramar, 3 rollos 942 cáñamo, 1 b. 300 
fósforo talo, 3 piezas 210 tostadores, 10 c. 1.293 ferratería. 105 
bultos 2.570 quesos, 2 c. 980 cajas de engrase, 8 b. 940 colores 514 
niezas 24.738 tubos, 6 b. 1.218 aceite mineral, 4.097 bultos 24.353 
tirantes hierro, 19 tambores 6.945 cloruro, 44 jaulas 4.590 azulejos 
de barro, 18 b. 3.685 grasa, 2 jaulas 3.710 vidrio plano, 25 c. 3.550 
maquinaria agrícol i . 100 balas 23.580 algodón, 200 s. ÍO.UOO super-
fosfato, 28 c. 3.096 bi.lotes de cartón, lu jaulas 18.860 viario para 
pavimento, 110 lingotes 5.090 estaño, á la orden. 

Vapor alemán PLaNET De Amberes: 8 bultos 1.031 color en 
polvo, R. Portmac; 427 bultos 8.204 hilaza de yute, P. Sabas; 20 sa­
cos 2.000 alumbre, 53 c. 1.787 p ipel ordinario, Barandiarán y Com­
pañía; 9 bu,tos 693 radiadores de hierro, 20 bultos 1.874 maquina­
ria,A-Gonrad y Compañía; 40 bultos 3 190 radiadores de hierro. 
Ara Hermanos, naquero y Compañía; 79 b. 4.610 ídem, Sociedad 
Basaldúa; 4(j0 s. 20.600 tierra, 9 c. 13.740 vidrio para pavimento. 
Cristalería Española; 20 s. 1.010 escarpias de hierro, 2 bultos 480 
accesorios de onquineria, 1 cesta 22 rótulos de hierro, Orenstein 
y Koppet-Arthur Koppe'; 6 cajas 948 papel, R. Talasac; 6 paquetes 
29 utensilios eléctricos, M. Vanderhaeghe y Compañía; 15 bultos 
624 maquinara, Gartéiz Hermaaos, Yermo y Compañía; 1 bulto 11 
piezas de recambio, 8 c. 3.774 vidrio plano, 16̂  cajas 17.908 maqui­
naria egrícola, 3 bultos 1.485 piezas de maquinaria, 10 barriles 
1.110 azul ultramar, 10 c, 1.107 tubos de acero, 600 sacos 30.000 ce­
mento, 22 s. 9.977 semillas de nabos, 21 jaulas 2.031 azulejos de 
barro, 30 piezas, 944 botellas vacías de hierro, 30 b. 5.941 alqui­
trán, 806 s. 60 450 escorias Thoraas, á la orden. 

Vapor español CABO SAN SEBASTIAN. De Marsel la: 20 sacos 
2.000 legumbres secas, P. Martín y Hermano; 100 s. 5 000 cemento 
blanco. Sociedad Cementos Portland 

Vapor español BELGICA De Newcasile: 2.778.765 carbón, 87 
cascos 64.270 ferromanganeso, 36 c. y 1.000 ladrillos 19 640 ladri­
llos refractarios, 4 c. 2,"08 máquina de cepillar, 5 bultos 3.683 
torno, Altos Hornos d i Vizcaya; 12 palos 1 015 perchas, 270 piezas 
l¿,fi88 madera. 4 piezas 1.218 máquina, 2 bultus 178 muelles de 
acero, Compañía Euskalduna; 3 c. 245 productos químicos. Sota y 
^znar. 

Vapor holandés RHENANIA. De Rollerdam: 1 c. 116 ferretería, 
5'* c. 1.391 quesos, Rica Herminos; 12 piezas 2.909 fondos ajustados, 
Uribasterra; 6 c. 240 licor, M. Hormaechea; 2 c. 124 manteca de 
cacao. F. I'-igoyen; 14 c. 6.774 maquinaria, MatlhsGruber; 11 cajas 
2.870 ferretería, 114 atados 3.334 uniónos de tubos, M. Ledoux; 44 
rollos 3.372 cable y alambre de cobre. A E. G. Thomson-Houston 
Ibérica; 56 c. 9.431 sidol, Z. Andrés y Urlézaga; 6 b. 2.149 ajustes, 
Sociedad Tubos Fórjalos; 16 c 1.842 artículos de cocina, J . I . 
Amann; 12 bultos 1.533 cables, R. de Eguren; 1 bobina 533 idem. 
Sociedad Instalado a General; 3 b. 1.913 aceite de cacahuet, Ocha­
ran é Iñigo; 160 s. 10.000 serrín. Sociedad Española de Dinamita; 
13 bultos 2.738 bomba y accesorios. El Material Industria!; 31 cajas 
919 quesos,. I , Lazaga; 3 c. 149 bulbos. Altos Hornos de Vizcaya; 1 
c. 38 anuncios, 25 c. 2.075 agua Apollinaris, A. Larrañaga; 1 c. 22 
alfombra, 1 c. 18 telescopio, l c. 1̂  pestillo?, 1 c. 60 vino, J . Maes­
tre; 100 piezas 7.250 barriles de hierro. Sociedad General de Indus­
tria y Comercio; 65 idem, 10.465 idem. Compañía de Alcoholes; 13 
c. 2.288 ferretería, 18 »tados 867 acero, Arechavaleta y Richter; 58 
bultos 9.857 partes de máquinas. A. H. Schütte; 72 balas 15.818 
pasta de madera, La Papelera Española; 52 rollos 8.757 alambre de 
cobre y latón, 10 c. 410 licor. 2 c. 204 manteca de cacao, 2 c. 56 
polvo de idem, 113 c. 3,165 quesos, R. Talasac; 1 c. 21 partes de 
máquinas, 2 piezas 4.911 puertas de hierro, 19 c. 1.246 alambre de 
latón, 1 c. 85 confecciones, 1 b. 147 vino tinto, 1 c. 90 ferretería, 1 
cesta 113 agua mineral, E. de Arriaga y Compañía; 1 c. 355 piano, 
5 c. 381 batería de cocina, 10.214 aceite de clavel, 9 c. 347 colores, 
1 c. 20 barniz, 5 c. 1 053 cinta de hierro, 27 atados 1.490 acero, 2 ba­
rriles 200 dextrina, 4 b. 400 vino. 1 c. 206 cadenas, 1 c. 52 pe tre. 
100 s. 10.000 negro de hueso, 6 c. 342 gomaren anillos, 15 c. 516 
licor, 62 c. 5.823 ferretería, 350 c. 5.322 quesos, A. Conral y Com­
pañía; 1 b. 17 emburtídos, 7 b. 353 miraguano, 29. b. 1.239 cerveza, 
1 b. 13.200 cilindro, 4 c. 486 bulbos, I c. 125 plantas, 123 piezas 
66.027 maquinaria, 103 atados 5.635 horcas, 11 c. 1.832 ajustes, 2. c. 
437 porcelana, 1 c. 93 kirsch, 3 c. 279 vino, 19 c. 3.920 acero en 
planchas y tiras, 3 c, l 208 hojas y alambre de latón, 3 c. 304 ferre­
tería, 603 c. 1̂ 2.147 quesos, Yanke Hermanos; 11 c. 406 quesos, 55 

cajas 940 cacao, 11 c. 1.270 papel, sobres y ferroprusiato, 7 c. 1.473 
tornillos de hierro, 23 c. 5.08i ferretería, 1 pieza 125 tanque de 
hierro, 37 c. 2.808 crema para zapatos, 4 b. 647 colores de tierra, 
210 tubos 4.032 cobre, 1 c. 90 libros, 1 c. 47 tapones de hierro, 3 c. 
4.982 maquinaria, 24 piezas 3.995 ruedas, 608 lingotes 15.721 esta­
ño, á la orden. 

J . P D h l ¡ d | 5 L A Í L 

\ CABLES AÉREOS f Q L Q N I A 
APARATOS DE tRASBORDO. L A l e m a n i a 

Representante para las provincias del Norte; 
Alberto Unter Hamscheidt, Calle de San Vicente. 5, 
Bilbao, y para el resto de España, o«o Woif, 
9, Plaza de Cataluña, barcelona 

ü a b o r a t o r i o d e l D o c t o r í l r í s t e g u i 
Jefe del Labcratorio Municipal de Bilbao 

A N A L I S I S A N A L I S I S A N A L I S I S 
de aguas químicos . 
: : y bacteriológicos 

de líquidos orgánicos 
sangre, orina, leche. 

de minerales de hie 
rro, z inc y cobre, 

J h í a p i e l e s e » r x l o s t r a b a j o ® 
Los encargos se pueden remitip por correo — — — — 

— — — — — Corón de Larreátegui, núm. 23, 1 

L a renombrada marca original 

Averian us 
Carbol i neum 

en uso desde hace mas de 30 años, es un 
preparado antiséptico eficacísimo 

para la conservación de la madera 
á la cual preserva de la podredumbre y de los 
insectos xi lófagos . 

D e p ó s i t o s en E s p a ñ a : 
Viuda de Rabio Haehner, BILBAO. 
Sociedad de Suministros Industriales en MA­

DRID, e l l e de la Lealtad, 6 
R. Cumellas, BAR JtLOíMA, Rambla de Ca­

taluña, 6. 
Martín Marten, SEVILLA. 
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F Á B R I C A D E BASCULAS, R O M A N A S Y B A L A N Z A S 

V i u d a é J l i j o s d e J o s é R o s a l 

Especialidad en la Construcción de Puentes-Básculas para vía continua 

L A CASA D E MÁS E X P O R T A C I Ó N 

Calle de Iparraguirre. Teléfono 1.248.—BILBAO. 1 

Consúltense precios y condiciones 

P-rís I90u, Bruselas — Buenos Aires 1910: — 4 Granos Prix 

m 
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O Magdeburg—Buckau, A l e m a n i a 

Delegación gsneral para España 
C a l l e V e l a z q h f z . n . 0 2 1 . — M A D R I D 

S e m i f i j a s y L o c o m ó v i l « - s 

privilegiadas de v«por rpcalentado Con distribución de precisión del vapor 

construcción original W o l f . 10 á 800 H . P. 

M Á Q U I N A S M O T R Í C E S D E L A M A Y O R 

P E R F E T I Ó N Y E C O N O M Í A 

Producción total má» de SüO.OOO cabellos 
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IQ 
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SECCIÓN DE ANUNCIOS R E V I S T A B I L B A O 

A g e n c i a d la S o c i e d a d A n ó n i m a I n d u s t r i a l de F e r r o c a r r i l e s 

h a u s e n ( A l e m a n i a ) 

5 , C a l l e S a n V í s e n t e , 5 

B I L B A O 
Apartado en Correos núm. 214 

F á b r i c a d e m a t e r i a l e s 
para 

V í a s p o r t á t i l e s y f i j a s 

Vagonetas, 
Caniles, Cambios de vía, 

Placas giratorias, Rodámenes , 
Ruedas sueltas 

H l a t e r i a l de a l q u i l e r 

S a n J I n é s y C o m p a ñ í a 
I N G E N I E R O S 

G r a n d e s ta l leres e l e c t r o - m e c á n i c o s . M a q u i n a r i a y mate r i a l e l é c t r i c o . A p a r a t o s de m e d i c i ó n 

Representantes de la importantísima casa 

B e n g m a n n ¿ B l e e t P i e i t á t s w W e r k e , d e B e r l í n 

Acumuladores EDISON Reparaciones de Automóviles 

BARRENECHE A, CAREAGA y COMPAÑIA 
G R A B A D O R E S 

~ f E S P A Ñ A P | R A R G U I P Ú Z C O A - i -

E s t a l D l e c i m i e t a t o s ^ 

D E O A U V I L L E 

M A D R I D 
Nicolás MLa Rivero, 7 

B I L B A O 
Escuza, núm. 2 

H U E L V A 
Agencia 

C A R T A G E N A 
Jara, 35 

F e r r o c a r r i l e s p o r t á t i l e s y fijos 

Grandes existencias Grandes existencias 

DECAUVIUE 

.00 

p V e n t a - - A l q u i l e r - C a m b i o - M a t e r i a l d e o c a s i ó n ^ 

Agradeceremos á nuestros lectores que al dirigirse á los anuncian íes" citen la H e v ¡ s t a IU lbao, Meicautil , Minera, industrial y Marítima 



R E V I S T A B I L B A O S E C C I Ó N D E A N U N C I O S 

P O S T E S K Y A N I Z A D G S 
de la S e l v a N e g r a para Telégrafos y Teléfonos, Transportes de fuerza eléctrica, Tranvías, etc. 

F i - m ^ J . H i m t u e l s b H c t i , K i i b u r ^ í b ^ d e n ) 

Gran Premio. ^íilán 1906 Gran Premio, Marsella 1908 Diploma de honor, Nancy 1909 
- ~ Pídanse precios y detalles á la dehgación exclusiva para el Norte de España zzzzzzizziizi: e 

R . D E E G U R E N , I n g e n i e n ; g a n a d o 1 2 2 . - B I L B A O 

S o c i e d a d G e n e r a l 

d e I n d u s t r i a y C o m e r c i o 
Compañía Anónima domiciliada en Bilbao 

C a p i t a l : P t a s . 2 5 . 0 0 0 X 0 0 

A b o n o s c o m p u e s t o s ^ — t t ^ 

adecuados á todos los terrenos. 

P r o d u c t o s Q u í m i c o s 

L A B O R A T O R I O S p a r a e l a n á l i s i s de t i e r r a s 

Los pedidos deberán dirigirse á 

M A O K I O , V l l l a n n e v a , n . 0 11 

ó al domicilio social 

t Dirección Telegráfica: G E I X C O 
6 

5i C a r b ó n d e v a p o r 

i v i a i v o > v l O e n t i n c k 

Se ruega á los importadores pidan este carbón á sus 
corresponmlefi de Neirmstle. Con cribas mecánicas á per­
cusión modernas y limpia esmeradaá mano se obtiene, 
al embarque sobre vagones, un carbón fuerte de pri-

i mera, libre de polvo é impurezas. 
¿3 Producción diaria, mil toneladas. \ ) 
< J V _ ^ 

M A U R I C I O L E D O U X 
Almacenes y Oficinas: Uribitarte, letra C 

— B I L B A O — 
DIRECCIÓN POSTAL 

A P A R T A D O 1 9 3 

DIRECCIÓN TELEGRÁFICA 

E S C O I U B . — B I L B A O 

T E L É F O N O I . 2 í 9 

T U B O S D E H I E R B O Y D E A C E R O 
para conducciones de agun, gas, vapor, aire comprimido 

Tubos especiales para calefacción 
Tubos de acero s n soid dura p ira calderas 

Accesorios te hierro fo^jat o y maleable 
Cannlizacinnps de tod>»s clases ejecula<ia~ según dibujos 

ROBINBTBRIA INDUSTRIAL PARA VAPOR, AGUA Y GAS 
S O L D A D U R A A U ' Ó O F N A DR LOS M E T A L E S 

E X I S T E N 8 1 A S © © A I S D B R 4 B L F S E N A L M A C É N 

A L M A C E N 30£ M A D E H A S T I N A S , 
tales como: Roble de Hungría y de América, Caoba de Cuba 
y de México, Cedro de Cuba, Nogal Americano y Satén, Teka 
de Moulmein y de Java, Palosanto, Ebano. Amaranto, etc. etc. 

G u a y e c á n , á 0 ,40 ptas el k i l o 
Pino del Norte y de América. Gran Fábrica de Entarimados 

finos (parquets). Especialidad én parquets sobre betún asfalto, 
muy recomendables para Iglesias, hospitales, casinos, centros 
de enseñanza, etc. etc. 

T O M A S E C H E V E R R I A 
Z A B A L B I D K , — Teléfono 160 

• 1 

W T I n t e r e s a n t e 
Llamamos la atención de los propietarios, arquitectos, ^ 

contratistas, pintores-decoradores y demás personas in- i 
« tensadas en el buen aspecto y conservación de fachadas • 

Í é interiores de edificios que para la mejor defensa de sus I 

# intereses se recomiendan los productos da nuestra Fábri- ¿ 

Í ca de colores, pintaras, barnices, etc, la más importante de i 

España en su género, y se convencerán de que no es [ 
• necesario acudir al extranjero para encontrar pinturas de • 
I primera calidad con las que nuede garantizarse tan buen i 
¿ resultado como con las mejores marcas inglesas y francesas ¿ 

( siendo nuestros precios mucho más económicos, emplean- ¡¡ 

dose en su esmerada elaboración los mejores productos i 
? y los procedimientos industriales más adelantados. ? 

Especialidad en pinturas para buques, colores en I 
• polvo y pasta, pintura preparada al aceite y esmalte, • 

i barnices de todas clases, masilla para vidrieros, etc. | 
4 P Í D A N S E M U E S T R A S Y P R E C I O S Á \ 

I j R o m e r o , j V l u ñ u z u r í y C . a I 
? F á b r i c a de p i n t u r a s . D e u s i O ( B i l b a o ) . — T e l . 6 1 8 ? 
! Despacho 7 Ofícms: B .bao, Plaza de Aibia 2.—Tel. 1.373 ' 

Agradeceremos á nuestros lectores que ai dirigirse á los anunciantes citen la R e v i s t a B i l b a o , Mercantil, Minera, Industrial ^ Marítim 



SECCIÓN DE ANUNCIOS REVISTA BILBAO V I I 

H I i 

j l i g h t o w n B r í c k & B l o e k M a c h í n e r y 
]Waqainat»ÍQ m o d e t r n ® para fabricar l iadpi l los , 

T e j a s . B a l d o s a s , T a b e n í a y demás m a t e r i a l e s 
de eor s t t m e e i ó n , tanto para hacerlos con B a r r o s 

ó A r c i l l a s , como también con A r e n a s , G í » a v i l i a s , 
C a l e s y C e m e n t o s 

Instalación de Fábricas completas, incluso Hornos, Secaderos, etc., etc. 
(Algunos Productos hechos con nuestras Máquinas) 

J . F . V I L L A L T A , C . E . — B a r c e l o n a . España 

A l m a c e n e s d e f e r r e t e r í a y q u i n c a l l y 

Aceros, limas, palas, picachones y demás herramientas, hules para suelo y mesa 
Gran Vía , n ú m e r o 8 Te lé fono n ú m e r o 1.001 

GRAMÓFONOS Y DISCOS DE LAS MEJORES MARCAS EN LA SUCURSAL 
Plazuela de Santiago T« éf mo n ú m e r o 1.C02 

- ^ i r - I F l a m <f> n J \ . ! b ó s 

Jjodeffcrs J/íctríctno Tfilbao é ¿{yo 
Vinos de Exportación ~ Jjilbao 

POSTES Y TRAVIESAS INYECTADAS CON CREOSOTA POR EL PROCEDIMIENTO RÜPING 
Postes para transportes de energía eléctrica, teléfonos y telégrafos. 

Traviesas para ferrocarriles y tranvías. 

ENVASES DE CHAPA NEGRA, GALVANIZADOS Y ESTAÑADOS 

fabricados sin remaches, los más empleados para el transporte de Alcohol, aceite, leche, etc. 

Barriles para PASTEURIZACION DE LECHE Y CERVEZA 

MATERIALES REFRACTARIOS DE TODAS CLASES 

Dirigirse á ; r > O B O I « Y 0 . a 

Rodríguez Arias, 1 — Apartado n.0 187 B I L B A O 

F r i e d K r u p p A . G . - G r u s o n w e r k 

M A G D E B U R G . - B U C K A U ( A l e m a n i a ) 
i 

Maquinaria para el beneficio de minerales, molinos y trituradoras para toda clase de materias, p 

Grúas á vapor, h id ráu l i cas y e l é c t r i c a s , Cargaderos m e c á n i c o s 
Instalaciones completas de fábricas de cemento, material refractario, abonos minerales, aceites, 

linoleum, gomas, cables, material de plomo, etc. 
Representante para el Norte de España: 

I v E ^ O l P O I ^ D O r ^ B T W l l V . — S a n S e b a s t i á n 



V I I I R E V I S T A B I L B A O SECCIÓN DE ANUNCIOS 

F A B R I C A D E B I S U T E R I A E S P A Ñ O L A 

I f lCRUSTACIOríBS V DR.JIIRSQ\JIfíRDOS 
Bfl R H l i l E V E S DH ORO V P l t H T H 

S O B R E H I B R R O V H C E R O pif lO 

. E R E Ñ A E H I J O S 
Pulseras, Marcos para Retratos, Petacas, Fosforeras, Puños 

para Bastones Relojes, Cadenas, Hebillas, Imperdibles, 

— — — (Especialidad en Estilo Arabe) — 

e t t n e t G r w i i r t t a c o o a . 

F T A L L E R E L E C T R O T É C N I C O 

Í = = Conde de Romanones, 3 y 5. — MADRID = 
^ Se a r r e g l a n : Aparatos eiéclricos de calefacción. 
m Ventiladores eléctricos.—Cuadros de distribución. 

Í Bombas eléctricas para elevación de aguas.—Mo­
tores eléctricos de corriente continua y alterna, y 

I en general toda clase de aparatos electro-mecánicos. 
BAJO LA DIRECCION DE UN INGENIERO ESPECIALISTA .1 

T H E J A M E S L E F F E L & C 
Springfíeld, Ohio, E. U. A. 

FABRICANTES E N LAS 

L e f f e l M á q u i n a s de V a p o r y C a l d e r a s 
T A M B I É N 

D E L A S R U E D A S T U R B I N A S P A R A A G U A 

Motor Leffel, clase <A» y Caldera locomóvil , combinados sobre polines. 

Representante en España 

L u i s G a r c í a C a z a ñ a 
I v l b e r t a d , n 1,1 r í a . 1 B I L B A O 

I B A R R A Y COMPAÑÍA 
ANTES 

COMPAÑIA VASCO-ANDALUZA 

S E R V I C I O B I S E M A N A L 
D E V A P O B E S D E E S C A L A F I J A D E 

B I L B A O A M A R S E L L A 

V A P O E E S 

Cabo Cnllera 
Cabo Blanco 
Gabo Sacratif ., 
Oabo Plata 
Cabo Carvoeiro 
Cabo San M a r t í n . . . . 
Cabo San Vicente . . . 
Cabo Higuer 
Cabo Palos 
Cabo San Antonio. . . 
Cabo Quejo 
Cabo Peñas 
Cabo Santa P o l a . . . . 
Cabo San S e b a s t i á n 

Ts. r. 

•2246 
2163 
2160 
2008 
1998 
1861 
1726 
1700 
1697 
1691 
1691 
1691 
1626 

V A P O B E S 

Cabo Roca 
Cabo Corona.. . . 
Oabo Oropesa.. 
Cabo Toriñana. 
Ct>bo Nao 
Cabo Ortegal. . 
Cabo Creux . . . . 
Cabo Espartel . 
I t á l i c a . . . 
Oabo Si l le iro. . . 
Cabo Prior 
L a Cartuja 
Triana 

Ts. r, 

15S2 
1531 
1522 
lfi06 
1495 
1458 
1421 
124» 
1070 

808 
748 

Línea de Bilbao á Marsella 

Salida de Bilbao todos los jueves para los puertos de Santander, 
Ferrol, Goruña, Villagarcía-Carril, Vigo, Huelva. Bonanza, Cádiz, 
Algeciras, San Feliú de Guixols, Almería, Cartagena, Tarragona, 
Palamós Celte y Marsella. 

El primero y tercer jueves de cada mes se recibe también car­
ga para los puertos de Marín, Adra, Motril, Aguilas y Garrucha. 

El Jueves 14 de Diciembre saldrá de este puerto el vapor 

CABO ORTEGAL 
Su capitán, R. Arrizubieta. 

Admite carga y pasajeros para los puertos citados. 

Línea rápida de Bilbao á Barcelona 
Salida de Bilbao todos los domingos para los puertos de San­

tander, Sevilla, Málaga, Alicante, Valencia y Barcelona. 
El itinerario de esta línea está hecho de manera que, salvo cir­

cunstancias imprevistas, el viaje de nuestro puerto al de Barcelo­
na y viceversa, se haga en 14 días. 

El Domingo 17 de Diciembre saldrá de este puerto el vapor 

OABO BLANCO. 
Su capitán, M. Eguiguren. 
Admite carga y pasaje para dichos puertos. 
Para tratar de carga ó pasaje dirigirse á los consignatarios, 

Bergó y Compañía—Gran. Via, 5. principal. 

? 
1 

P H C E N I X 
A s s u r a n c e C o m p a n y L i m i t e d 

O I V I > J K K ^ 
F U S I O N A D A CON L A C O M P A Ñ Í A 

Pelican y British Empire Life Office 

DE 

? 

E S T A B L E C I D A E N 187i 

Legalmente autorizada para trabajar en España 
con arreglo á las disposiciones del Código de Comercio 

vigente y de la ley de 14 de Mayo de 1908 
Depósito constituido con arreglo á la ley 
para garantizar sus operaciones en España 

t 
Director Apoderado d é l a Sucursal Española: 

P R O S P B R C . I iRlUOTHB 
C a s t e l a v , 5, j h h i i H G R 

Subdirector en Vizcaya: 
C E S A R E O D E R H T A Z R 

R o d i ú g a e z R f l a s , 9, 1.° d e b a . B I I i B A O 

m í o 
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S o c i e d a d a n ó n i m a . — C a p i t a l S o c i » l : 3 2 . 7 5 0 . 0 0 0 P t a s . 

Fabricas de hierro, acero y hojalata 
en Baracaldo y Sestao 

Lingote al cok de calidad superior 
al Bessemer y Martin-Siemens 

H i e r r o s p u d e l a d o s y h o m o g é ­
n e o s en t o d a s l a s f o r m a s 

c o m e r c i a l e s . 
ACEROS BESSEMER, SIEMENS-

MARTIN Y TROPENAS 
en las dimensiones usuales para el 

O a t r f l l e » » V J m o l e » 
PESADOS Y L I G E R O S , PARA F E R R O C A R R I ­

L E S , MINAS Y OTRAS INDUSTRIAS 

Carriles Phoenis ó broca para tran­
vías eléctricos—Viguería para toda 
clase de construcciones.—Chapas 
gruesas y finas. — Construcciones de 
vigas armadas para puentes y edifi­
cios.—Fundición de columnas, calde­
ras para desplantación y otros usos y 
grandes piezas hasta de 20 tone-

l ladas' 

% 
m 
m 
m 
m 
m 
m 
A 
I 
| 
i 

T A L L E R E S D E Z O R R O Z A 
O f i c i n a s : Z o r r o z a , B I L B Á O . - T e l e g r a m a s : Z o r r o z a , BILBAO 

— — » c 
C o n s t r u c c i o n e s d e p u e n t e s , calderas de vapor, suelos de hierro, colum­

nas y armaduras para edificios. 
M á q u i n a s d e v a p o r , turbinas, tornos, máquinas para hacer remaches, 

taladros de pared, bombas de varios sistemas, transmisiones de movimiento. 
M a t e r i a l p a r a l a e x p l o t a c i ó n d e m i n a s , tambores y frenos para planos 

inclinados, templadores para idem, vagonetas y volquetes para transportes de 
mineral. 

H O R N O S D E C A L C I N A R 

comercio y construcciones 

Fabricación especial de hojalata.—Cubos y baños galvanizados.—Latería 
para fábricas de conservas.—Envases de hojalata para diversas aplicaciones. 
—Impresión sobre hojalata en todos colores. 

^ Dirigir toda la correspondencia a ALTOS HORNOS DE VIZCAYA—BILBAO w j 

V I C E m C O H E E A S 
CORREDOR MARÍTIMO 

i 

« 
V 

>€€€€€€€€€€€€€€€€: 

i 1 
G r ú a s d e c o r r e d e r a para talleres, con movimiento á mano y por transmi­

sión por cable, grúas para muelles, montacargas con freno automático. 
C o l u m n a s d e f u n d i c i ó n sencillas y de adorno. 
M a t e r i a l f i j o p a r a f e r r o c a r r i l e s , cambios de vía, placas giratorias, 

semáforos, tanques, etc. 
L l a v e s de paso de todas dimensiones para conducciones de agua á vapor. 

I n f o r m e s y 'presupuestos f rancos á quien los p i d a 
. j 

S w o r n S b i p B r o k e r 
Despacho de buques B I L B A O 

! & U m m t @ é l a m i m í m 

Desincrustante Marco Olmos 
CON REAL PRIVILEGIO DE INVENCION.—FUERZA DE VAPOR 

A los Sres. Armadores, Industriales, Ma­
quinistas y Compañías de ferrocarriles se les 
recomienda el ya acreditado 

DESINCRUSTANTE MARCO OLMOS 
que tHB maravillosos resultados obtiene, pues á la 
par que quita las antiguas incrustt.ciones, evita la 
formación d» las mismas en toda cixse de calderas' 
sin atacar en lo más mín imo á ninguna clase de ine 
tal.—Depositarios y representante» únicos en Bilbao 

R O I R H H V G A f i a — A Y A l i A 

I T E A B A J O 
N O C T U R N O 

Dos horas 5 pesetas 
Señoras y cabalieri s: se 

pueden ocupar en la elabo­
ración de un maravilloso 
invento alemán, de fáoü 
ejecución. Se practica en 
casado día y de noche va­
liéndose de luz artificial 
(eléctrica, gas, petróleo ó 
con la de una cerilla, mis­
ma). Facilitamos trabajo 
que adquiere esta Casa pa 
ra una pr >pag«nda re igio-
sa mundial y remitimos á 
todo rin.cpn de España ins­
trucciones y muestras gra­
tis solicitándolo en una sim­
ple cartulina póslal á nom­
bre del director de la Unión 
Romana Universal. 

MADRID 

d e t o d a s 

e 1 a s e s ^ CABLES 
VIAS A É R E A S 

e l e - t o d o s s i s t e m a s 

T r a n s b o r d a d o r e s — P l a n o s i n c l i n a d o s 

S d a d . F r a n c o - E s p a ñ o l a 
A p a r t a d o 6 7 - B I L B A O " T e l é f o n o n . 0 3 . 1 2 2 



REVISTA BILBAO 

¡ S o c i e d a d A ^ n ó n i n a a 

TALLERES DE DEUSTO 
•xr> 

FABRICACION d e ACEROS y HIERROS MOLDEADOS 
s i s t e m a s S I E M E N S y R O B E R T 

Piezas de For ja , etc., etc. 

ümRccióN i N e l b g b á f Í c a : " T a l l e r e s de D c u s t o « - 6 i l b a o 
n j * — ^ u p 

A F» 1 ^ 1 O A O I O JV « 
Para la Agricultura. —Rnspas, Rastrillos, Azadas, Azado­

nes, Piezas de Arados, Rejas, Vertederas, etc., etc.—Para Mi­
nas y Ferrocarriles.—Kuedas, Ejes-nuoniadus, Cruzamientos. 
C^mijios de vía, toda clase de piezas para Vagones, etc —Para 
©onstructores.—Cilindros de prensas hidráulicas, Acumula­
dores, B-minas, Engranes, Cilindros de laminación etc.—Para 
Ma ina,—Rodas, Codastes, Hélices-ejes, Anclas, Barbotones, 
Estopores, etc.—Para Tranvías.—Cambios d« vía, Corazones. 
Ejes, Trm-ks de todos sistemas, etc.—Para Industrias E l é c ­
tricas.—Inductores. Piezas polares. Núcleos de imanes, etc. 

E S P E C I A L I D A D E N R U E D A S Y E J E S M O N T A D O S 

T o d a o l « a « e > d e f t l & x e t m a » o l > r » © m o d e l o ó p l a r x o a s 

V I A S A É R E A S 

S I S T E M A ROE 
El único sistema con un solo cable que da todas las garan­

tías de su buen funcionamiento, con las ventajas de ser el 

más moderno, más sencillo y más económico en su montaje y 

funcionamiento. 

Domina cualquier pendiente y los pandos más extensos con 

completa seguridad, adaptándose al transporte de cualquier 

material. 

Transporta desde 20 á 2 0 , 0 0 0 
ó m á s toneladas dianas 

Numerosas instalaciones en España y demás países del Mundo 

Para presupuestos y folletos ilustrados dirigirse á 

L o s ú n i c o s f a b r i c a n t e s 
R o p e w a y s , L i m i t e d Gasa principal 

2 & 3 Eidon Street 
tuONURBS 

Sucursal en España: Ca l l e P a r t i c u l a r de A l l ende , Chalet , n ú m . 7 — B i l b a o 
Telegramas: ROPEWAYS, London. Teléfono 12.780. Central.—ROPEWAYS, Bilbao. Teléfono 911 

Establecimientos 

E N B I L B A O S 

Plaza Circular, 1 

Ribera, 5 

Moquiims ainger y Wnee l«r & Wlisun para coser 
Exclusivas de la Compañía Mnger de maquin- s para coser 

TODOS LOS MODELOS A PESETAS 2,50 SEMANALES 
Pídase el catalogo ilustrado que se da gratis 

M Á Q U I N A S P A R A T O D A I N D U S T R I A E N Q U E SE E M P L E E L A 
c o s t u r a . — S e ruega al público visite nuestros üstableci 
mi*ntos para examinar los bordados de todos estilos; 
encajes, realce, matices, punto vainica, etc., ejecutados 
con la máquina d o m é s t i c a b o b i n a c e n t r a l , la misma que 
se emplea umversalmente para las fa'niiias en las labores 
de ropa blanca, prendas de vestir y otras similares. 

Establecimientos en todas las principales poblaciones 
de España 

Establecimientos 

E N B I L B A O 

Plaza Circuter, 1 

Ribera, 5 


